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“XVII ANNO 
QUINTA-FEIRA 5 DE FEVEREIRO DE 1891 


PORTO, 5 DE FEVEREIRO 
CARTA DE ITALIA . 


Roma, 26 de janeiro 

Apollo, vendo baldados todos os seus 
esforços para alliviar a Cidade Eterna da 
camada de neve que a cobria, deixou-se ven- 
dar pelas nuvens ao fim de tres dias, e pas- 
sou-lhes a tarefa, 

O processo durou poucas horas, mas foi 
efficaz. A vegetação semi-tropical, que tiri- 
tava sob os flócos de neve, sacudiu dos bom- 
bros o lençol, e, espreguiçando-so, ahi está 
gorriúdo de novo para as ruinss que mar- 
cam és gerações que passam onde ha secu- 
los se sentava o mais . poderoso dos impe- 
rios, 4 

Parece, porém, que por emquanto o be- 
neficio foi parcial á campagna romana, 

De outros pontos do reino continasm a 
chegar á aa noticias de novas nevadas. 
Véem retardadas, que o ip e alo- 
comotiva não trabalham ainda com desem- 
baraço. 

Na linha de Roma a Napoles a neve che- 
gou a 20 pollegadas de altura! Se o ther- 
mometro em Roma marçou 6 graus abaixo 
de sero!.. 

Hontem veio de Messina a notícia de que 
na communa de Floresta uma avalanche 
gopultára onze habitações. Já encontraram 
14 cadaveres e receia-se que o numero de 
victimas seja ainda maior. 

E o sol, como que escarnecendo da des- 
graça, brilha sobre o pauorama do Estreito 
a que a neve dá um aspecto tão original 
como encantador. 

Em Roms, pelo menos, a intemperie não 
esfriou og animos, que seo preparam para 
as folias Carnavalescas. Promettem-nos este 
anno surprezas extraordinarias. Os amphi- 
theatros no Corgo e Piszza del Popolo estão 
quasi concluídos. Na Piazza Colonna, onde 
ge demoliu ha pouco o Palacio Piombino, 
comprado pela municipalidade por cerca de 
um milhão de liras, está-se construindo am 
pavilhão que dizem custará 50:000 liras, 
E' só para servir aos bailes e d'elle ge pre- 
sencesrem as batalhas de flôres e confeitos, 


- 8 as cavalgadas historicas, que durarão por 


dez dias, a começar no 1.º de fevereiro. 

Empregar perto de 9:0008000 n'um edi- 
ficio de tão curta vida, é uma ironia em fa- 
ce da miseria que reina por toda & parte. 

Os mendigos e os trabalhadores sem em- 
prego crescem em numero de dia para dia. 
O resultado da crise financeira por que Ro- 
ma tem psssado estes ultimos seis annos, 
se vai minorando, é de fórma até ogora im- 
perceptivel. 

Quando com a vinda da côrte para o 
Quirinal se planeou transformar esta aldeia 
monstruosa (assim se fulla de Roms sob o 
dominio pontifical!), não contaram os em- 
prebendedores que os alicerces d'essas edi- 
ficações engoliriam de per si só o dobro do 
espital calculado para as concluir. Foi só 
quando descobriram Roma minada em todas 
as direcções que torceram a orelha, mas já não 
deitava sangue. Era como que edificar sobre 
o lodo. E' verdade -que os muzeus enriquece- 
rem com o que se encontrou nos desater- 
r0s, Mas isso não recompensou o capital 
fundido. Hóje as ruinss d'esses collossos, 
gloria de um grande povo, olham estupefa- 
ctas e gorrindo, sem duvida, para uma ten- 
tativa de construcções modernas que pare- 
ciam gophar em fazer-lhes sombra. Boule- 
varda, russ, praqus, quarteirões inteiros, 
cpenss traçados por entre montões de ma- 
terisl nbandonado, é quanto marca hoje o 


contseio que do uma feb gultou | 
Bancarrots do. pras) mLdsria do To —— 


diado. =. 
) Esqueceram que «de vagar BO vai ao 
onge». 

o emtanto, apesar de tudo isto, é certo 
que Roma conseguiu terminar uma parte 
dos planos grandiosos, que havia feito para 
hombrear com as cidades modernas. 

Muito do que vejo agora ainda não ha- 
via quando aqui estive em 1882. 

Os caes em construcção so longo do Ti- 
bre gão prandiogos, é verdade, mas que con- 
traste na faz a ponte de hoje, de ferro, com 
a de seculos, de granito e marmore, € & mais 
artistica e gumptuosa das pontes de Roma, 
a de 8. Angelo! E estão só a dous passos 
uma da outra! Seria curioso ouvir 8 opinião 
de Adriano, se elle podésse vêr o que fize- 
ram alli ao pé do tumulo destinado & si e 
geus successores, esse monumento estupen- 
do de que Onorio se serviu para defender 
Node, hoje denominado Castello de S. An- 

elo! g 
a O exame do projecto para o canal, que 
deverá tornar a Cidade Eterna n'um porto 
de msr, vai ser feito pelo municipio em 
principios de fevereiro. 

Mas antes de tudo não serias porventura 
mais proveitoso cultivar 8 campagna roma- 
ns, esso deserto que so atravessa para che- 
gar a esta capital? Quo tristeza de despo- 
voado! 

E a emigração a augmentar, é à pobro- 
za a morrer de fome e de frio! 

“* Se em vez de imitar os paizes ricos em 
materia prima e alimentar a sua industria, a 
Italia ge entregasse inteiramente á cultura 
do sólo tão rico que & natoreza lhe dea, 
pão colheria mais vantagem? Mas basta. Já 
fui mais longe do que devia. Perdôs-se-me 
o atrevimento, . 

— A jeunesse dorée está muito afílicta com 
a morte do principe Balduino... que o luto 
de 15 dias na côrte transtornou-lbe os pla- 
hos. Se quizer folgar, terá de se juntar ao 
povinho. O primeiro baile no Quirinal, que 
devia ter lugar esta noute, foi adiado. 

Parece-me vêr ainda essa creança, que 
morte tão prematura roubou ás esperanças 
e aos destinos politicos de uma nação. O 
922 de juneiro tem sido fatal para a Belgica. 
Em 1869 chorou n'esse dia a perda do du- 
que de Brabant, filho unico de Leopoldo IL, 
que poucos mezes mais tarde encontrava 
alliviononsscimento do sobrinho, pars quem 
ge voltaram os olhos do throno, e foi esse 
que perdeu agora. , 

Vi-o ha 18 mezes com sevs paes, 08 Coi- 
des de Flandres, e duas irmãs, em Sigmarin- 
g:o, ua boda do filho primogenito dos prin- 


cipes de Hohenzollern. A alegria dos seus 
20 annos contrastava com a seriedade que 
o peso da corõa impunha aos soberanos da 
Allemanha, Saxonia e Romania, que se 
achavam entro os convivas, 

Terminado o banquete nupeial, e em 
quanto 8. A. a senhora D. Antonia de Bra- 
gança fazia nos salões as honras da casa, 
Guilherme IX entretinha-se no terraço do 
castello a ouvir, com inveja talvez do filho 
mais velho do herdeiro presumptivo do 
throno belga, as impressões que lhe deixára 
a exposição de Paris. No grupo estava um 
outro rapsz, louro, dos seus 16 annos; era o 

rincipe Alberto, unico irmão do. principo 

alduino, e com elles o conde de Flandres, 
que, por ser bastante surdo, obrigava o filho 
a fallar de fórma que eu, apesar da distan- 
cia, não perdi uma palavra. 

Quem diria então que de todos os que 
alli se achavam, seria essa crennça a.pri- 
meira victima'que a morte escolheria! 

Os principes de Hohenzollera chegaram 
ha dias a Nervi, praia perto de Genova, 
hospedando-se na Pension Anglaise, onde 
se acha S. A; a senbora D. Antonia, em- 
aa que principe Leopoldo partiu para 

ruxellas, a assistir ao funeral do sobrinho, 
Guilherme de Azevedo. 


Roma, 27 de janeiro 


Corre como certa a nomeação de monse- 
nhor Ferrata para nuncio em Lisboa, vol- 
tando para aqui o cardeal Vannutelli. 

—O medico Baregai, que foi processado 
em Milão por cinco homicidios involuata- 
rios por meio do processo de Pasteur, foi 
hoje absolvido. Todos os seus collegas que 
gerviram de testemunhas eram a seu favor. 

Guilherme de Azevedo. 


PROVÍNCIAS 


Felgueiras, 4 de feveretro. 


(Do nosso correspondente) 
Cumpre-nos desde já felicitar o digao di- 
rector das obras publicas do districto do 
Porto, pelo muito que se tem empenhado 
em prol da prompta construcção da já arra- 
mutada estrada de Felgueiras a Vizella, 
conseguindo &, exc.* expropriações de psr- 
cellas de terrenos, por onde ella tem de pas- 
gar, situados em Santa Eulalia de Barrosa 
e publicadas no «Diario do Governo», de 30 
do passado. 

—Festejou-se ante-hontem no famoso 
convento benedictino do Pombeiro, d'este 
concelho, com grande concorrencia, & roma- 
ria de S, Braz, notavel pelo uso de pós bri- 
lhantes, e ao fim da tarde por ligeiras bor- 
dosdas. 

—Esteve aqui ha pouco o enr, José Xa- 
vier Teixeira Coelho, d'essa cidade, da visi- 
ta à eua historica quinta de Cergude, que 
nos dizem terá de ser vendida em basta pu- 
blica por causa dos muitos pretendentes que 
tem. 

—Nos domingos de quaresma ha ser- 
mões no santuario de Sants Quiteria, coa- 
fiados ao eximio orador sagrado rev. Aoto- 
Dio Correia, ex-deão da Sé de Gôs. 

—lTJoformam-nos de que acaba de chegar 
go Collegio de Santa Quiteria, vinda de Pa- 
riz, uma magoifica imagem d'esta santa. 

—Consta-nos, com todo o fundamento, 
que está incumbido do sermão da festa de 
Santa Quiteria (colebrada s 24 de maio) o 
rev, Laurentino J. Disse, abbade de S. Mar- 
tinho de Conegos, de Guimarães, que é pa- 

o, em satisfação de um voto, pelo sor. Pau- 
100, das Caldas de Vizella, ofertando além 
d'isso 125000 para auxilio dus despezas da 
festa em questão, 


nousm infestado 
te-ao norte, : 

—Está enfermo o rev. parocho de Pi- 
nbeiro, que ha pouco regressou d'essa cida- 
de, onde foi assistir ao casamento do sua so- 
brinha a sor.* D. Emilia Maria de Barros 
Lopes, a quem enviamos sinceros parabeos. 

—Q recenscameoto da população d'eate 
concelho, que consta de 33 freguesias, attin- 
ge a cifra de 21:752 almas e 6:080 fogos, 
comprehendendo 323 deshabitados. 

—Está a residic temporariamente n'esta 
villa o habil typographo enr. Julio da Silva 
Monteiro, que fez em tempo parte do corpo 
typographico da Impronga da Universidade. 

— Estamos n'um tempo quasi de prima. 
vera. Os nossos lavradores pedem ao Altig- 
simo chuva e muita chuva. k 


| NOTICIARIO 
O MOVIMENTO MILITAR 


Não ha quem não lamente a sorte d'a- 
quelles que foram inconscientemente arrãs- 
tados a tomar parte nas responsabilida- 
des da revolta militar; não ba quem não 
pranteio a viuvez e a orphandade dos que 
nos tristissimos successos de sabbado pas- 
gado perderam pessoas querides e podero= 
sos arrimos da sua existencia; não bs quem 
não veja, com toda a tristeza das suas cô- 
res, ag condições dolorosas e do uma deso- 
ladora penuria a que tantas familias foram 
reduzidas pela louea precipitação dos' seus 
chefes. 

Ao mesmo tempo, porém, não ha quem 
deixo de sentir a necessidade de dar um 
grande exemplo, que sirva de garantia á 
ordem, ao respeito das leis o á observancia 
da disciplina. 

Não deve, não póde continuar este 
amollecimento de costames, que tem pro- 
duzido uma verdadeira anarchia e que se 
manifesta em tantissimos perigos para o 
futuro da nossa patria. 

O laisses faire, laissez passer com que 
governantes e governados téem olhado pa- 
ra todas as illegalidades, para tados os abu- 
gos e até para todos os crimes, havia de 
dar por força uma lastimosa depressão mo- 
ral no espirito publico, tirando-lhe toda a 
noção de justiça, arraficando-lhe toda & ini- 
ciativa capaz de grandes cousas. 

E' preciso, pois, levanter o espirito pu- 
blico com exemplos de moralidade, com os 
testemunhos de cega obediencia á lei. 

O momento presento é asado para início 


d'essa campanha, Ha faltas e faltas graves 
a punir; applique-se a lei. 

Applique-se a lei com firmeza, com frie- 
za, vendo apenas de um lado a culpa, de 
outro uma, questão de salvação publica, de 
bem da patria. 


Agradecimentos da camara municipal 
do Porto 


Damos em seguida o extracto da aota de 
uma sessão extraordiaaria da commissão 
municipal, efectuada hontem. 

A manifestação ds exc.=* camara repro- 
senta um justo preito ao modo ousado como 
ge houveram o digno commandante da guar- 
da municipal snr. Ferreira Sarmento e o 
major enr. Graça, bem como todos os ofi- 
ciaes o praças d'aquelle corpo, em face dos 
acontecimentos de sabbado passado. 

Eis o extracto da acta: 

<A commissão municipal, em nome da 
camara muoicipal do Porto, interpretando 
og sentimentos da cidade que representa, 
resolva lançar na acta d'esta sessão extra- 
ordinaria um voto de sgradecimento á guar- 
da municipal d'eata cidade, ao seu digno 
commandante Ferreira Sarmento, major 
Graça e mais officiaes 6 praças d'este cor- 
po, pelo seu brioso e leal procedimento, a 
que se deve principalmente a prompta ter= 
minação da insubordinação militar que teve 
lugar n'esta cidade no dia 31 de janeiro pro- 
ximo passado, e com ella o restabelecimen- 
to da ordem e do socego publico. 

Resolve que este agradecimento seja ex- 
tensivo & todos os individuos da classe mi- 
litar que n'esta copjunctura souberam con- 
servar-ge na disciplina e na obsdiencia aos 
poderes constitaidos, primeiro dever de to- 
do o soldado, quaesquer que sejam, n'am 
momento dado, as instituições que rejam a 
nossa patria. 

Resolve, finalmente, qua este agradeci- 
mento seja communicado por officio dirigido 
ao benemerito governador civil do districto, 
pedindo-lhe o faça chegar ao conhecimento 
dos interessados.» 


Associação Commercial do Porto 

Reuniu hontem a digas direcção da 
Associação Commercial d'esta cidade, para 
resolver qual a attitude a tomar em face 
dos ultimos acontecimentos que se déram 
no Porto. 

Foi unanimemente approvada uma pro- 
posta do 1.º secretario para que ficasse con- 
siguado ns acta que a Associação Commer- 
cial, fiel ás suas tradições, e por indclo do 
seu instituto estranha ás Inctas politicas, 
lastima profandamente os snccessos do dia 
81 de janeiro ultimo, felicitando-se pelo res- 
tabelecimento da ordem publica. 

Igualmente, foi mais resolvido que uma 
commissão composta dos dous secretarios 


.gnrg. dr. Carlos Menéres e Izidoro da Fon- 


seca Moura o do sur. Faria Mesquita, fosse 
procurar immediatamente o illustre gover- 
nador civil do diatricto, sor. dr. Taibner de 
Moraes, pera lhe dar conta da mencionada 
resolução unanime da direcção, expondo- 
lhe que a corporação commercial do Porto, 
lamentando e reprovando os acontesimentos 
de eabbado psssado, so congratala com a 
authoridade pelo restabelecimento da or- 
dem, e lhe peds para apresentar a el-rei a 
expressão d'estes sentimentos. 

O gar. presidente levantou em seguida & 
sessão, e a commissão nomeada partiu logo 
para O governo civil a cumprir a sua incum- 
bencia. 

Foi muito bem recebida pelo enr. dr. 
Taibner de Moraes,0 qual lhe assegurou qua 
tinha em muita consideração os sentimentos 

trioticos da Associação Commercial do 
orto e ns suas hanrosas tradições, prom- 
ptificando-se da melhor vontade a signifi- 
ii 

timen' p E: 
Bandeira de honra á guarda municipal 

Ao que nos informam, pensa-se em abrir 
uma subscripção n'esta cidade para offere- 
cer, em nome da cidade do Porto, uma 
bandeira de honra & guarda municipal, como 
testemúuho de reconhecimento pelos serviços 
prestados por equelle corpo por occasião 
da revolta militar. 

Auto de corpo de delioto 

O juiz do tribunal auxiliar do 1.º distri- 
cto, enr. dr, João Pinto Moreira, remetteu 
hontem ao gor. genoral-commandante da 3. 
divisão militar o processo que n'aquello tri- 
bunal ss estava instaurando contra 09 indi- 
viduos que promoveram e tomaram parte na 
revolta militar de 91 de janeiro, Essa re- 
messa foi feita por motivo do decreto que, 
como noticiamos, foi ante-hontem publicado 
no «Diario do Governo», e que declara ser 
da exclusiva competencia dos tribunaes mi- 
litares o julgamento do crime de rebellião. 

No referido processo já hbuviam deposto 
dez testemunhas e estava encerrado o cor- 
po de delicto, 

Felicitação 

O major da guarda municipal, sor. José 
Msria da Graça, recebeu 8 seguinte felici- 
tação, que hontem foi pablicada na ordem 
d'aquelle corpo: 

«Ilmo e exc.mo gnr— Meu bravo e glo- 
ríoso camarada. —Felicito a v. exo.* e fali- 
cito a valente guarda municipal do Porto, 
hoja, mais que nunca, uma honra para o 
nosso paiz, pela meneira corajosa por que 
acaba de arrancar da beira de um abysmo 
a monarchia e a nação. Consinta v. exe 
que o abrace, o este amplexo cinge toda a 
corporação da guarda municipal do Porto. 
—O de v. exe,*, camarada, admirador e en- 
thusiasta, Christovão Ayres—Lisboa, 2 de 
feveroiro de 1891.» 

Novas capturas 

A policia realisou hontem mais algumas 
capturas de individuos que, segundo se 
suppõe, tomaram parte no movimento de 
gabbado passado, Os novos presos são os 
seguintes: 

Clemente Gomes Alves, telegrapbiata da 
estação da Foz do Douro, accusado de ter 
escripto os oficios que deviam ser expedi- 
dos aos membros do governo provisorio no- 
mesdo no edifício dos paços do concelho 
pelos revoltosos. 

Domingos da Rocha Moreira, editor da 
«Republica Portugueza», 

José Cardoso da Cunha Coimbra, pro- 
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priotario, morador na rua da Alegria, Foi [a inviolabilidade dos regentes. Mas, no caso 


solto hontem mesmo. 

Aurelio da Paz dos Reis, commercianto 
na praça de D. Pedro. 

Valentim Pinto Ferreira, industrial, mo- 
rador na rua de Santo Ildefonso. Conjun- 
ctamento com este preso, tambem foram 
detidos, para prestarem declarações, dous 
seus empregados, de nomes Antonio Luis 
Vicente, de 24 annos, e Antonio Pinto da 
Rocha, de 17 aonos. 

—Foram hontem recolhidos ás cadeias 
da Relação mais cinco militares, O numero 
de individuos que alliso acham recolhidos 
sóbe a 93, incluindo o cepitão enr. Amaral 
Leitão e o sor. Henrique Josó6 dos Santos 


Cardoso, 
O dr. Alves da Veiga 


A Agencia Havas envia-nos a seguinte 
communicação, aonunciando a retirada do 
sor. dr. Alves da Veiga para Hespanha: 

«Madrid, 4, ds 7 h.e 15 m. da noute—O 
dr. Alves da Veiga, chefe da sublevação na 
cidado do Porto, conseguiu refugiar-se em 
Hespanha. Deve chegar ámanhã a Madrid. 

Os presos 

O rev. abbade de 8. Nicolau, dr. João 
Paes Pinto, pedia hontem ao snr, commis- 
sario geral de policia licença para escrever 
para a sua terra a perguntar noticias de 
gua mãe, uma pobre velhinha de 71 annos, 

ue estava muito doenta, e que presumia 
tivesse falleoido, O rey. abbado deixou de 
estar incommuoicavel desde hontem. 

O sur. commissario geral tove hontem 
uma conferencia com o preso Santos Car- 
doso sobre oa ultimos acontecimentos, 


O processo militar 


Está sendo ac:ivamente instaurado, no 
quartel-general da divisão, por uma commis- 
são de officiaes, o processo, pelo crime de 
rebellião, contra og militares e paizanos que 
promoveram ou tomaram parte no movimen- 
to de 31 de janeiro, 

Hontem foram remeftidos ao sor. mi- 
nistro da guerra d-fferentes relatorios refo- 
rentes 8 esse processo. 

Ainda se ignora o numero de conselhos 
de guerra que deve julgar os revoltosos, 
assim como o dia em que principiarão 8 
fa-ccionar. Parece que os conselhos, reuni- 
rão a borão dos navios de guerra que se 
acham no porto de Leixões. 

O sor. tenente Baptista, de infanteria 
18, acompanhado de um sargento de infan- 
teria 10, esteve: hontem nos hospitaea da 
Misericordia e do Terço a interrogar os 
militares que alli se acham em tratamento 
e qua foram feridos por ocensião da re- 
volta, ) 

Em seguida, os referidos militares, acom- 
panbados de um srchitecto e do dous mes- 
tres de obras, estiveram no edificio da exc,=* 
camara municipal, onde procederam á ava- 
liação dos prejuizos alli soffcidos por occa- 
aião dos ultimos acontscimentos. Em segui- 
da foram ás ruas de Santo Antonio, Santa 
Catharina e Clerigos e praça de D. Pedro, 
onde avaliaram os prejuizos sofícidos em 
differentes predios. 

Julgamento dos revoltosos 


Quando hontem dómos os artigos da le- 
gisleção penal civil e militar applicaveis 
gos individuos que sa acham implicados nos 
recentes acontecimentos, transcrevemos a 
opinião do «Portuguvz> sobre aquelle as- 
sumpto. 

O jornal «Novidades», chegado hontem, 
ocrupando-se do decreto publicado ante- 
hontem no «Diário do Goverao», e depois 
de transerever o artigo 170.º do Codigo Pe- 
nel (que hontem reproduzimos), diz o so- 


guinte: 
“ «Esto 6, evidentemento, o artigo appli- 


“cavel aos róus civis; e servo elle de fanda- 


mento ao decreto, que hoje publica o «Dia- 
rio do Governo». - 

A sus applicação aos réus militares, 
com as respectivas aggravantes, resulta do 
Ee ago texto do Codigo de Justiça Mi. 

itar; 

E Artião 5.º Aos crimes communs, por 
violação da lei geral, commettidos por mili. 
tares ou outras pessoas pertencentes ao 
exercito, são applicageis as disposições do 
Codigo Penal ordinario, em tudo quanto a 
respeito de similhantes crimes não fôr dero- 
gado no presente Codigo.» 

As disposições especiaes, que concorrem 
sobre este artigo, é que, portanto, 0 8ggra- 
vam, são as seguintes: 

«Artigo 48.º Na mesma pena do artigo 
dateiêc ento (a de morte) incorrerá o mi- 
itar: 

1.º Que alliciar ou tentar induzir milita- 
res a passarem-se para O inimigo ou para 
rebeldes armados, ou que, sabendo que é pa- 
ra aquelle fim, lhes subminiatrar ou fasili- 
tar meios de evasão. 

Art. 76.º Commettom crime de revolta 
militar os militares: 

3.º Que em corpo de oito ou mais, fazen- 
doruso das armas, commetterem violencias, 
e não disporaarem logo á primeira voz de 
aigom superior, mas persistirem na degor- 

em. 

Este crime será punido, quanto aos 
principaes instigadores ou cabeças, com & 
pena de morte, e quanto 'a todos os maia, 
com presídio de guerra de cinco a dez ao- 
nos, ou com demissão aggravada se forem 
ofiiciaes, 

$ 1º Será considerado e punido como so 
fôra um dos principaea instigadores ou Ca- 
beças da revolta, o militar mais graduado 
de entre os que nella tomarem parte. Em 
igualdade de graduação, ou sendo todos sol- 
dados, applicar-se-ba esta disposição ao 
mais autigo em serviço, e, de entre os de 
igual antiguidade, ao mais velho em idade. 

8 8.º Quando as violencias a que se re- 


fere este artigo forem qualificadas crimes, a 


que corresponda pena mais grave, será im» 


posta essa pena.» 


Dos factos occorridos no Porto resulta 
que os militares praticaram, além do crime 
de revolta militar, o crime de rebelião. São 
dous crimes distinctos. Ha, portanto, ccu- 
mulação de crimes. Não h-veria essa accu- 
mulação se a revolta fosse, por exemplo, 
pera derrubar sómente o ministerio, porque 
o artigo 170.º do Codigo Penal só abrange 
a fórma de governo, a successão À corôa é 
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do Porto, hs a revolta militar e ha a rebol- 
lião. E dos textos citados resulta a applic .- 
ção subsidiaria da penalidade do mesmo ar- 
tigo 170.º, nas especies, em que a do artigo 
76.º do Codigo de Justiça Militar lho seja 
inferior, 

Ainda outra observação. O artigo 29º 
do Codigo de Justiça Militar diz o so- 
guinte: 

«Art go 29.º Quando o crime fôr prece- 
dido, acompanhado ou seguido de cireums- 
taniss, que attonuem a responsabilidade do 
criminoso, & pena será modificada nos ter- 
mos seguintes.» 

Mas o $ 2.º do mesmo artigo acrescenta: 

«$ 2º A circumstancia aggravante de 
premeditação prevaleos sobre quaesquer cir- 
cumstancias attenuantes,» 

Ora, no caso do Porto, a premeditação é 
manifesta, Resulta, para todos os militares 
“envolvidos na revolta, da natureza dos fa- 
etos oscorridos e da simples exposição d'el- 
les. O que quer dizer, nos termos do Codigo, 
que o crime por elles praticado não admitte 
circumetancias attenuantos, e, portanto, não 
admitte attonuação do pena, 

Parece-nos, por isso, sem fandamento o 
receio manifestado hoje pelo nosso collega 
do «Portuguez», de que por uma incon- 
gruencia da legislação o castigo applicavel 
aos réus civis seja mais duro que o appli- 
cavel nos réus militares. Em nenhum caso 
póde isso succeder. A ups e outros é sppli- 
cavel a penalidade do artigo 170.º do Codi- 
go Penal ordinario, e para certas cathego- 
rios de réus militares ha ainda a pena de 
morte, que não alcança os réus civis. 

O equivoco do nosso collega provém de 
não ter feito a necessaria distincção entre 
grimo de revolta militar e crime de rebel- 
lião, havendo por isso, nos acontecimentos 
do Porto, uma accumulação de crimes, que 
tem de ser regulada conforme as regras ge- 
raes, 

A respeito de todos os réus militares 
houve, cumulativamente, o crime de revolta 
militar e o crime de rebellião. Houve tam- 
bem, para alguos d'elles, o crime de allicia- 
ção, que no codigo tem uma classificação 
especial distincta d'aquelles-(capitulo IX do 
titulo 1); e póde ser duvidoso se tambem para 
outros houve ainda o crime de traição, que 
tem classificação distincta de qualquer d'es- 
tes tres. Mas não vale a pena examinar es- 
tes pontos, porque, o que dissemos a respei- 
to dos crimes de revolta militar e rebellião, 
o respectivas penalidades, é enfliciente para 
fixar a situação dos róus, tanto militares, 
como civis.» 

Um jornal diz que o meio de evitar a 
demora no julgamenta, dos revoltosos é de- 
cretar que, em virtude da suspensão de ga: 
rantias, são applicaveis aos individuos que 
tomaram parte na revolta as disposições do 
artigô 428.º do Codigo de Justiça Militar, 
que são as seguintes: 

«Artigo 428.º — Quando, nos casos gra- 
ves, tacs como a traição, revolta militar, 
sedição, saque o devastação, se tornar ne- 
cessario, para a manutenção da disciplina 
e segurança do exercito, um prompto é 
exemplar castigo, poderá o general a quem 
competir, nos termos do artigo 425.º, orde- 
var que os delinquente sejam directa e im- 
mediatamente submettidos a julgamento 
verbal é summario ante o respectivo con- 
selho de guerra, independontemente do 
processo preparatorio estabelecido nos ca- 
pitulos 2.º e 3.º do titulo 1.º d'este livro. 

& 1.º Para poder ter lugar a disposição 
d'esta artigo é indispensavel que o delin- 
quente seja preso em flagrante delicto ou 
logo em seguimento delle. 2 

& 2.º Nestes casos a ordem para se reu- 
nix o conselho servirá de base so processo 
e deverá conter tudo o que no artigo 298.º 
fica determinado para o acto de accusação 
do ministerio publico, = 

- $ 4º N'estes processos não se admittirá 
inquirição por deprecada, nem testemu- 
nhss que não residam no lugar do crime.» 

O mesmo jornal lembra o alvitro de se- 
rem já transferidos, por motivo disciplinar, 
para os corpos do guarnição na Africa, 
todos os cabos .e soldados já presos como 
implicados na rovolta. 

Apresentação de dous militares 

Foram hontem apresentados no quartel 

eneral d'esta divisão um soldado e um cabo 
e caçadores 9, que tomaram parte na re- 
bellião de «abbado. Vestiam ambos as suas 
fardas. 
Prisão de um sargento revoltoso 


Como dissemos, foi preso em Vianna do 
Castello, na segunda-feira passada, 0 2.º 
sargento Alfredo Fernandes, que tomou par- 
te na revolta. 

O preso foi conduzido para as casas de 
detenção do goverao civil, e alli se conser- 
va. E' baixo, de bigode castanho claro, olhos 
castanhos e cabello escuro. Apresenta-se 
resignado com a sua sorte, se bem que um 
pouco abatido. Veste & paizana, calça de 
cheviote ás riscas brancas e escuras, € ja- 
quetão claro. 

Um redactor da «Aurora do Lima» teve 
a seguinte conversa com o sargento Fer- 
nandes: 

—Póde dizer-nos como se chama? 

— Alfredo Fernandes; sou natural de 
Villa Pouca de Aguiar, e pertenço & infan- 
teria 19. Estava addido a infanteria 10 e 
era amanuense do quartel general, 

— Entrou no movimento revolucionario? 

-—Sim, senhor. 

—Sabia ha muito que se preparava a 
revolta? 

—Quvi por diversas vezes fallar os 
meus camaradas, 6 nas vesperas conheci 
que se alludia ao movimento, e que & algu- 
mas reuniões que com esse fim se tinham 
realisado compareceram diversos officiaes 
da guarnição. 

— Assistiu a alguma d'essas reuniões? 

—Não, senhor; spenas no dis 29 fai avi- 
sado de que o grito se daria no dia 30 ú 
mesma hora em que se deu no dia 31. Fw 
tambem avisado do adiamento. 

—Adheriu então ao movimento por con- 
vicções, ou por espirito de camaradagem? 

— Eu não tenho politica; sou, acima de 
tudo, patriota, e o que quero é um bom go- 
verno, Pela patria estou sempre disposto a 


Co CIO O E 


derramar o meu sangue. A idoia de que 
com o passo que iamos dar, era proveitoso 
á patria, e ao mesmo tempo o espirito de 
camaradagem, levaram-me a acompanhar 0 
movimento revolucionário, , 

—Contava com obom exito? 

—Firmemente, com a anouencia de to» 
das as forças militares, não só do Porto co- 
mo de outros pontos. Os meus camaradas 
contavam decididamente com a municipal; 
eu é que nunca me convenci que ella 
annuisse. 

—Acha então que houve traição? 

—Traição não, precipitação, e d'ahi a 
confusão e o falharem elementos com que 
contavamos. Foi uma precipitação desgra- 
çada, 

—A'cerca do movimento nada mais nos 
póde dizer? 

—Eu nada sabia, como disse, e tanto 
que ainda nas vesperas havia pedido ao ca- 
pitão Ermitão para tratar de eu recolher 
ao corpo. Depois que fui avisado, marchei 
para a frente, acompanhando os meus cama- 
radas e imaginando concorrer para o bem 
da patria. 

— Até onde acompanhou os revoltosos? 

—Sahimos do quartel, deixando alli uma 
guarda e sentinella ao cofre, porque que- 
riamos evitar o saque e que se podésse di- 
zer que queriamos o movimento para nos 
assenhorearmos das quantias alli existen- 
tes, Assisti na casa da camara á proclama- 
ção e acompanhei tudo até á surpreza da 
municipal. Iamos muito serenos e sem con= 
tarmos com similhante encontro, porque 
julgamos que tudo seguiria o passo que dó- 
mos. Na rua de Santo Antonio recebemos 
firmes a primeira descarga da municipal. 

—Fagiu para & casa da camara com 03 
seus companheiros? 

—Não, senhor. Depois da descarga da 
municipal estabeleceu-se enorme confusão, 
Retirei com os meus companheiros, e pren- 
dendo-se-mo uma bota em um sabre de 
uma arma que estava na rua, cahi, e n'essa 
occasião bateu-me uma bala que veio de 
recochete, mas não fui ferido. Encontrei um 
portal da rua de Santo Antonio aborto e 
metti-me abi, porque estava muito ma- 
goado. 

—Permaneceu alli muito tempo? 

—Internei-me n'essa casa até á noute. 

— (Como pôde retirar do Porto? 

—Muito bém, com u maior facilidade. 
Tomei o americano na praça de D. Pedro, 
vim até Campanhã sem o menor estorvo. 
Antes de partir, fui a pé, mas vestido á pai- 
zana, á rua do Principe, Cedofeita, praça de 
Carlos Alberto e outros pontos da cidado. 

—Fazia tenção de emigrar para Hespa- 
nha? 

—Fiz logo essa tenção, para evitar as 
consequencias do nosso erro. 

-—Lisvava comsigo & farda? 

—Sim, senhor; a farda levava-s para, 
chegando a Hespanha, me apresentar É au- 
thoridade militar, na qualidade de emigrado. 
— — Apesar de já nos ter dito que nads sa- 
bia dos preparativos para a revolta, pódo 
dizer-nos alguma cousa ácerca de um boa- 
to de que alguos officiaes tomaram parte 
nas reuniões? 

—Nada sei, mas ouvia dizer aos meus 
camaradas que sim. Do“quartel sabiram 
comnosco o capitão Leitão e o tenente Cos- 
lho. Creio que já estão presos. 

—E casado? 

—Não, senhor; tenho apenas minha mão 
e irmãos em Villa Pouca, 


Sargentos compromettidos 


Como n'ouiro lugar referimos, estão 
presos no quartel do Carmo cinco sargen- 
tos de infunteria 18 e um de cavallaria 10, 
que so acham compromettidos por tomarem 
parte nos ultimos acontecimentos, O ultimo 
d'aquelles presos, que 6'2.º sargento o se 
cbama Gromes, achava-ze addido a um dos 
regimentos - d'esta cidade. Foi elle quem se 
apossou do cavallo do commandante do ca- 
cadores, sabindo do quartel de S. Bento, 
montado n'esse animal, Pouco depois foi 
cuspido do cavallo, que mais tarde appare- 
ceu á porta do quartel do Carmo, 


O capitão Leitão e o tenente Qoelho 


Diz o «Correio da Manhã», de Lisboa: 
«O gnr. capitão Amaral Leitão tem um 
mau cadastro. Foi official da guarda fiscal, 
e, despedido em seguida d'esto corpo, re- 
clamou altaneiramente que se lhe dissessem 
uses os motivos da sua exclusão. Den-se- 
lhe a entender quaes eram, e disse-se-lhe 
que se publicariam, se elle o desejasse, Não 
insistiu. 

O gnr. tenente Coelho, quando precisou 
de completar o seu curso, apresentou uma 
certidão de exame do geographia que não 
tinha. Foi mettido por isso em conselho de 
guerra, e condemoado a um sono de prisão 
que soffreu no castello de 8. Jorge. 

E' isto que consta offisialmente,» 


O general Correia da Silva 


Esteve hontem no commissariado geral 
de policia o general reformado do engenhe- 
ria sor. José Maria Correia da Silva, um 
dos individaos nomeados pelos revoltosos 
para a junta provisoria. Consta que o sur. 
general Silva se justificára de modo a de- 
monstrar que não aconselhára ou auxiliára 
directa ou indirectamente os revoltosos. 
Todavia ficou iotimado para comparecer 
novamente hoje no commissariado geral. O 
sur. general Correia da Silva esteve detido 
das 5 até cerca das 10 horas da noute n'a- 
quella repartição. 


O capitão Amaral Leitão 


O commissario geral de policia, sor. dr. 
Moraes Carvalho, acompanhado do ama- 
nuense do mesmo commissariado, sor. Sen- 
os Antunes, esteve hontem nas cadeiss da 
Relação, a fim de proceder ao interroga- 
torio do capitão de infanteria 10, snr. Ama- 
ral Leitão, que, como é sabido, era o com- 
mendanto des tropas revoltosas, 

O preso declarou que desejava fazer o 
seu depoimento por escripto, o que lhe foi 
permittido. O depoimento só hoje será en- 
tregue á policia. 

O preso acha-se recolhido n'ama das 
prisões denominadas segredo o está incom- 
municavel. 
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Declarações do preso Eduardo de Sovza 

O sor, Eduardo de Souza, estudanto do 
4º gono da Eschola Medico-Cirurgica, catá 
a congluir as declarações que resolveu es- 
erever por seu proprio punho sobro os acon- 
tecimentos, 

In'errogatorio aos presos 

A maior parte dos presos que téem sido 
interrogados nas cadoias da Relação de- 
monstram um grande sbatimento de espiri= 
to, chorando & sua desgraça, produzida por 
um louco desvairamento, 

Solturas 

Já foi mandado pôr em liberdado o 
gor. Josquim de Azevedo Souza Vieira da 
Silva Albuquerque, lente da Academia Po- 
Iytechnica, que ha dias fôra detido, como 
noticiamos. 

O enr. Joaó Geraldes dos Santos, em- 
pregado na sdministração da «Republica», 
que fôra detido no passado domingo, tambem 
já foi restituido á liberdade, 

Os navios de guerra 

Continuam fundeados na bacia de Lei- 
x0es o transporte «India» e a canhoneira 
«Sado», no primeiro dos quaea, como se sa- 
be, estão recolhidos 878 presos militares. 

A's familias d'estes tom sido facultada 
licença para se aproximarem do vapor e fal- 
larem com os prisioneiros, podendo mesmo 
passar-lhes quaesquer provisões de bocca 
ou roupas, eto. Esta concessão, que dura 
desde ns 8 horas da manhã ás 4 da tarde, 


já ante-hontem e hontem foi aproveitada, 


Em Leça da Palmeira estaciona uma 
força de 23 praçes de infanteria da guarda 
municipal, commandáda pelo sor. tenente 
Dias, e em Mathosinhos um esquadrão 
de cavallaria 10, composto de 20 praças, 
gob o commando de um alfores, 

Morte 

Falleceu no Hospital Militar de D. Po- 
dro V, Antonio Pereira de Lemos, 1.º cabo 
n.º 17 de 4.º companhia do 1.º batalhão do 
infanteria 10. 

No Hospital Militar 

Encontram-se alli actualmente 26 m Ti- 
tarea, sendo 8 da guarda manicipal.c vs 18 
restantes da guarda fiscal, infanteria 10 o 
18 e caçadores 9, D'estes 18, que es acham 
nas enfermarias destinadas dos presos, 4 
não spresentam ferimentos, queixando-se 
apenus de dôres em diversas partes do corpo, 


Os estragos na camara municipal 


Continuou hontem a eer grando a 
sflluencia de pessoas ao edifisio dos paços 
do concelho, a fim de examiosr os estragos 
alli produzidos pela artilhéria e fuzilaria. 
Entre essas pessoas viam-se muitos milita- 
res pertencentes sos corpos recentemente 
chegados a esta cidade, 

or mais de uma vez nos temos rofarido 
a esses estragos produzidos, já na frontária 
e telhados do edificio, já na sals das sessões 
publicas e ns contigua à esta. Na primeira 
acham-se esboroados em pequesa quantidas 
de slguns estuques, quebrado o vidro da 
quadro onde se encerram a psnna, O cofea, 
o martello e a colher, que serviram para o 
assentamento da primeira pedra do monu- 
mento a D. Pedro IV, sendo os castragos 
principaes, como já tivemos ocessião do di- 
zer, no retrato de 8, M. el-rei o senhor D. 
Carlos. A téla está muito damnificada, mas 
é suaceptivel de reatauração, havendo ideia 
de que proceda a esto trabalho o hubil q 
conhecido restaurador o enr. Moura. Por 
emquento, ao que nos informaram, ainda so 
não assentou ae o quadro será ou não subs- 
tituido. 

A tóla apresenta um grenda rasção a 
meio da cadeira que primorosamante sobre- 

lado. do sat de el-rei. O pé dirai- 
to do retrato desappareceu por cffeito dous 
estilhaços, achando-se tambem muito da- 
mnificada a moldura, proximamento & ca- 
deira a que nos referimos, A cabeça e q 
tronco nada soffreram. A téla apresenta 
ainda uns pequenos orifícios ao alto, mas 
insignificantes, 

Na sala contigua é das sessões vêsm-se 
furados seis quadros, cópias de outros. Es- 
ses quadros não tóem grande valor artisti- 
co. Na sala grande de recopção apenas o 
quadro de Viriato apresenta algunos furos 
sem importancia. O retrato do Hermenegil- 
do Capello tem o vidro quebrado, 

Na secretaria as balas des espingardas 
produziram pequenos estragos. Uma d'essau - 
balas furou um armario, entrou pela lomba- 
da de um copiador de ofíicios, produzia con- 
sideraveis estragos em grande numero de 
oficios e gumiu-se na parede. 

No atrio ha grandes brechas nas paro- 
des, esboroamento de cornijas e portas esti- 
lhaçadas, 

Activam-se 05 reparos no edificio da ca- 
mara. 

Nas escadas que dão ingresso ao edificio 
viam-se ainda hontem muitas manchas do 
sangue. 

O serviço da fiscalisação aduaneira 

Os soldados da 1.º companhia da guar- 
da fis-al, em serviço nos postos fiscasa do 
Villa Nova de Gaya, foram hontem transfo- 
ridos para os postos do Pinheiro e da Boa- 
vista, em substituição dos soldados da 24 
companhia do mesmo batalhão, que alli ss 
achavam e que tomaram parte no movimen- 
to militar, 

O serviço fiscal em Villa Nova de Gaya 
fica sendo feito provisoriamente por traba 
lhadores da alfandega d'esta cidade. 

Boatos infundados 

Pelas indsgações a que se procedeu, já 
ge conhece o facto que motivou os bostos 
alarmantes que, durante & mnouto de ante- 
hontem para hontem, correram na cidade, e 
déram causa ao movimento de tropas a que 
nos referimos, A causa do alarme foi o se- 
guinte: 

Ante-hontem & nouto foi ordenada a ro- 
moção immediata, do calabouço do quartel 
de Santo Ovidio para o do quartel do Car- 
mo, de seis sargentos, cinco de infantoria 
18 e um de cavallaria 10, que se achsm pre- 
gos e incommunicaveis, como implicados nos 
ultimos acontecimentos. Para escoltar costs 
presos, na condueção do um para outro 
quartel, foi nomeada uma força do cerca do 
DO praças de cavallaria 10, que se acha 


() certamente o unico acto saliente da suá vi- | selho dos Anciães, honrado com certas pre=| dever de obedecer, e nunca o direito de | rante aquellas tres semanas venturosas co- | so, fazendo eu d'elle tudo quanto queria, ten- | sapatos, facto historico de que tinha o mais 
M | N H Â PR | M Â da desde o dia em que esteve para seguir | rogativas. mandar. E apenas fallo da authoridade le-|mi mais damascos e ameixas do que até | do, porém, o cuidado de me conter quando | accentando orgulho. 

: a carreira militar, carreira tradicional de Pela minha parte, designava esta fracção | gitima e reconhecida, pois na realidade | alli tinha comido ou comerei em todo o res- | regressavamos para casa, pois então tudo O irmão de meu avô, sentado do outro 

to da vida. Que os medicos se digaem des- | parecia terminar como se apanhassemos | lado da mesa, á direita de minha avó, apo- 
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Foi já um pouco tarde que meus paes 
me enviaram para o collegio de Poitiers, 
dirigido pelos jesuitas. Ouviram bem? Pelos 
jesuitas, 0 que não impediu que minha mãe 
chorssse ante a ideia de que teria de fazer 
a minha primeira communhão longe da fa- 
milia, 

Devo, porém, dizer que cg seus clamo- 
res não durersm muito tempo, pois & ques- 
tão fi logo resolvida segundo as suas pre- 
ferencias. 

Meu pai amava extremosamente a me- 
lhor e a mais santa das mulheres: & sus, & 
creio trmbem que ameva quasi tanto o pro- 
prio gocego. Para eviter qualquer discus- 
são, não duvidaria partir para & America, 
apesar de nunca ter posto 08 és, assim O 
conf eeava, em nenhuma outra embarcação 
além do barquinho em que durante o inver- 
no ia á caça dos patos bravos em compa- 
pbia de um dos criados, 


todos os Vaudclnay, desde o tempo de S. 
Luiz, salvo quando entravam em alguma 
Ordem religiosa. Mas a revolução de 1830 
pozera um termo a esto antigo costume, & 
meus svós, assim como meu pai, considera- 
vam maculada a honra do nome se alguem 
da familia passasse, ainda que fosse por 
um quarto de hora apenas, para O serviço 
de Luiz Filippe. 

E' de esuppôr que meu pai conhecesse 
algumas horas menos sgradaveis ao encon- 
trar-ge no castello de Vaudelnay, triste como 
uma prisão e severo como um claustro, apc z 
os dous annos menos severos e tristes que 
passára na eschola dos Pagens. Fosse, po- 
rém, como fosse, o que é indubitavel é que 
soube resignar-se, pois na epocha das nos- 
sas primeiras releções, isto é, no quinto ou 
sexto anno da minha idade, aquella resigna- 
ção nada deixava a descjar. 

N'aquella epocha a familia compunha-se 
de oito pessoas, quer dizer de oito «amos», 
para empregar a expressão consagrada, apo- 
gar d'este titulo não pertencer realmente 
senão a um dos habitantes do cnstello, meu 
avô, já então extremamente velho, mas de 
ums robustez sssombrosa. Com elle esta- 
vam um irmão mais novo e duas irmãs, to- 
dos tres solteiros, 6 minha avó, que respei- 


mais que madura da familid com o titulo de 
antepassados, succedeudo isto nas frequen: 
tes conversações que mantinha commigo 
mesmo, á falta de um interlocutor mais in- 
teressanto. 

Os outros tres habitantes do castello, 
isto é, meus pues e eu, formavam uma clas- 
ge inferior, excluida de qualquer participa- 
ção no governo da casa, Mas como acontece 
em qualquer Estado monarchico bem cons- 
tituido, cada um dos cidadãos de Vaudel- 
nay, subordinado em relação à escala su- 
perior da hierarchia, erá tambem um re- 
presentanto respeitosamente attendido da 
guthoridade primordial e soberana. 

Esta disciplina, harmoniosa á força de 
ger perfeita, que excita ainda a minha admi- 
ração e da qual sinto saudades quando pea- 
so n'ella, manifestava-se até na classe nu- 
merosa dos familiares, dos quaes alguns, 
alquebrados pela velhice, deviam causar 
mais embaraço do que serviços poderiam 
prestar. Estava, porém, estabelecido em Vau- 
delnay que nenhum servidor sahiria do cas- 
tello senão para a sepultura, ou despedido 
por falta grave, dous phenomenos de igual 
raridade, graças gos bons ares, o bom re- 
gimen é ao ambiente de subordinação inve- 
terada que se notava no castello e suas do- 


exercia uma tyrannia occulta em todo o res- 
to do pessoal da casa, á excepção da cosi- 
nheira e do hortelão, creaturas independen- 
tes e altaneiras, sem duvida por causa dos 
geus conhecimentos especiaes. Na nogsa mo- 
narchia em miniatura representavam o pa- 
pel da Eschola Polytechnica na grande fa- 
milia do Estado. 

Para penetrar na cosinha sem me expôr 
& terrivel injuria de me metterem no cinto 
da blusa um esfregão, precisava de um ver- 
dadeiro salvo-conducto da authoridado com- 
petente, Relativamente ao quintal, a parto 
reservada nos fructos era para mim um 
verdadeiro territorio de guerra, constante- 
mente infestado pela presença do inimigo, 
isto 6, do hortelão, e só me aventurava a 
estar alli empregando todas as precauções 
e artifícios. Mus qua prazer sentia quando 
podia enterrar os dentes na epiderme de 
um pecego ainda verde, ou na polpa de um 
cacho de uvas, de ums acidez capaz de 
fazer dansar todas as cabras do mundo! 

Uma das mais bellas recordações da 
minha infancia foi um certo outomno da- 
rante o qual todo o paiz foi dizimado pelo 
cholera. A tal ponto chegára o terror ge- 
ral, que deixavam apodrecer nas arvores 
todos os fructos, reputados como homici- 


culpar-me se não morri: a culpa com cer- 
teza não foi minha. 

Na marcha regular dos acontecimentos, 
estava collocado sob a authoridade directa 
de minha mãe, que estava tambem submetti- 
da de um modo completo—na apparencia— 
á authoridade conjugal. Tenho todas as ra- 
zões para crêr que esta submissão exterior 
occultava uma realidade muito diferente, 
pois tenho conhecido poucas mulheres tão 
bellas e poucos maridos tão extremosos. 

Além das reprimendas solemnes em que 
incorria por ter praticado alguma falta, re» 
primendas que me ficavam na memoria quan- 
do muito umas vinte e quatro horas, meu 
pai nunca intervinha nos meus actos senão 
durante duas ou tres horas do dia, quando 
de tarde me levava a passeio, ora & pé, ora 
em carruagem, e depois a cavallo, quando a 
idade assim o permiíttiu. 

Davido quo seja possivel tor-se tanta 
adoração, respeito e receio como eu tinha 
por meu pai, Dir-se-bia que elle reunia 
varios syatemas do Ediinaçdo em uma só 
pessoa. Severo, absoluto, sobrio de sorrisos 
quando estavamos dentro do recinto do cas- 
tello e do parque, mostrava-se muito dife 
rente quando transpunhamos a ultima ar- 


uma chuva de gêlo. 

A geração superior não me apperecia 
senão ás horas das refeições, que eram pars 
mim os momentos mais escabrosos do dia. 
A's onze horas toda a familia se reunia na 
sala de jantar. Meu avô occupava o lugar 
de honra, tendo de cada lado uma das ir- 
mãs, que eram mais velhas que elle, e que 
tinham ficado solteiras, por não terem en- 
contrado maridos de boa e nobre linhagem 
depois da catastrophe de 1793. Orçavam 
então pelos noventa annos, e não surpre- 
henderei ninguem dizeado que não brilha- 
vam pela benevolencia, 

Altas, magestosss, direitas como juncos, 
pareciam não ter conservado de toda a sua 
existencia senão a recordação de dous actos. 
A mais velha tivers a honra de abrir um 
baile em Poitiers, tendo como par o irmão do 
rei. Sucoedera isto por occasião da entrada 


nas tinha setenta ano0s. Era tratado como 
um rapaz que nunca tivesse feito uma cou- 
sa util. Os quareots primeiros annos de vi- 
da passára-os a viajar polos diversos paizes 
da Earopa. 

O tio João gostava de so apresentar co- 
mo artista e professava, 9 respeito dos ulti- 
mos acontecimentos da vossa historia von- 
temporanea, essa independencia de opinião 
que então só so aprendia no estrangeiro, 
mas que hoje se aprende sem ser preciso 
sahir do pais, se é que não estou illadido, 
Além d'isso fallava algumas vezes de cer- 
tas damas que conhecera, sem nunca lhes 

ronunciar os nomes, mantendo-se na mais 
onvavel reserva, a ponto de parecer incolor 
e enfadonho em tudo quanto contava. No 
emtanto, já então notava que tanto o irmão 
como 48 irmãs o a cunhada o consideravam 
ainde como um raspas estroins o pouco di- 
gno de ser escutado quanto a crenças o ns- 
sumptos de politica. Por esse motivo era 
sempre com maus olhos que os meas ante- 
passados me viam fallando com elle. 


(Continãa) 


Casára alguns annos depois de ter com- de espirito de minha tia que, em um mo- 
pletado os trinta, pois n'aquelle tempo va- | tavamos como um sêr sobrenatural, pois es- | pendencias, das. A minha boa sorte quiz que do toda a | vore da avenida. mento diffcil, desviára as suspeitss dos sol- 

da go fazia demasiado cedo. Este cassmen- | tivera, quando cresnça, nas prisões do Ter- Voltando, porém, aos «amos», era eu, Ra de casa Eó adoeresse da epidemia o Logo que o castello de vista, | dados, ordensudo á princesa, que is disfar- — 
era um homem alegre, affectuoso, carinho-| cada em criada, que lhe atasse as fitas dos 


to, que não podia ter sido mais feliz, fo jror, Todoa compunham uma especie de con- 


diga-se de passagem, o unico que tinha o 


ortelão, que por feligidade escapou, Da- 


aquarteliada nas cocheiras da Companhia 
Carris de Ferro do Porto, na rotunda da 
Boavista. 

Como aquella força recebesse ordem de 
so apresentar no quartel de Santo Ovidio, 
para o alludido fim, poucos momentos an- 
tos da hora indicada para a remoção dos 
presos, gabiu a méio troto em direcção no 
quartel, Varias pRsoÃs que presencoaram 
essa facto, estranharam-o, e em breve prin- 
cipiou a circular que se insubordioára o 
destacamento de cavallaria 10, o qual se 
dirigira a Santo Ovidio, onde fizera causa 
commum com infantoris 18, .Disse-se tam- 
bem que os regimentos de infanteria 3 e 
cugadores 5 adheriram a esse movimento. 

Esses boatos alarmantes chegaram em 
brove ao quartel-general, sahindo toda a 
guarda municipal, 


4 revolta de Torres Novas 


Para so vôr o modo como se procedeu 
com ou individuos implicados na revolta de 
Porres Novas, em 1844, passamos a trans- 
erever o decreto respeitante ao julgamento 
d'ossey individuos: 

s Artigo 1.º Não só os militares, que se 
rovoltarem, mas tambem os paizanos, que 

(g armarem formando guerrilbas, q os alli- 
indores de ung e outros a favor da revol- 
&4, soro immediatamente julgados em con- 
solho de guerra, formado no sitio do deli- 
Sto, ou no maia proximo, so assim convier. 

Art, 2.º O conselho do guerra deverá ser 
convocado pela authoridade superior mili- 
tar do sitio do delioto dentro em vinte e 
quetro horas, o sorá concluido até oito dias 
O meis tardar, guardados as formalidades: 
legaes aotualmento em vigor. 

- 8 1º Sorvirá do auditor, estando impe- 
dido o da respectiva divisão militar, 0 juiz 
do direito da comarca em que se commet- 
tou o deliato, ou outro qualquer das comar- 
Cas mig proximas, que para esse fim fôr 
convocado, 

8 2.º Proforida a sentença e intimado o 
rón, sorá-o processo immediatamente re- 
metido so Supremo Conselho de Justiça 
Militar, 

839º O Supremo Conselho de Justiça 
Militar se reunirá extraordinsriamente para 
O julgamento d'estes processos, devendo 
proferir ma. sua decisão o mais tardar até 
oito dias contados da entrada dos rospe- 
ctivos processos, 

$ 4º Proferida a sentença, será o pro- 
cesso remottido á secretaria de Estado dos 
negocios da guerra para os efeitos neces- 
BUTLOE. 

Art. 3.º Todas as anthoridades adminis- 
trativas, do ministerio publico, judiciaes e 
militares prestarão quanto do seu serviço 
e jurisdicção depender para o prompto 6 
cabal desempenho do que é determinado 
neste decreto,» 


Noticias diversas 


Nos ultimos dias téem ido muitas pes- 
Boas nos paços da Ajuda e do Belom felici- 
tar SS. MM. pelo mallogro da revolta, 

O governo pensa na maneira mais di- 
gua o eficaz de recompensar individual e 
collectivamente as tropas que se conser- 
varam ficia, 

Diz-se que alguns dos officiaes e gol- 
dados que não adheriram á r-bellião serão 
agraciados com a Torre e Espada. 

—lConsta que se-vai acabar do todo com 
à promoção dos sargentos a officiaes. 

Consta que foram presos dous sargen- 
tos, um d'elles.de caçadores 8, que andavam 
por alguns corpos de 2.º e 4º divisões alli- 
ciando gento para a revolta, 

—Por aconsião do movimento militar, o 
Bnv, commigsário geral de polícia, como me- 
dida de precaução, mandára apprehender ao 
tannel da Ave-Marin 2:500 pequenos pacotes 
do dynamite destinados aos trabalhos do 
mesmo tunnel. Essa dynamite já hontem foi 
entregue ao respectivo empreiteiro, 

A guarda ao edifício dos paços do 
Concelho, quo tem gido feita, nos ultimos 
dins, pele guarda municipal, passou hontem 
& scr feita por uma força de caçadores 5, 

-—=Pelo ministerio dos negocios estran- 
gciros foi enviada Bos nossos representan- 
tes uma circular, relatando og factos occor- 
ridos no Porto. 

Dscos em Inglaterra 

Uma grande parte da secção telegraphi- 
ca do «Times» chegado hontem é ocoupada 
por despachos respeitantes sos aconteci- 
mentos do Porto. 

O correspondente do «Times» em Lisboa 
veio a cata cidade e d'agui expediu os ulti- 
mos tslogramnas, Fazendo núrração minu- 
nioua dos successog, Essa narração apresen- 
to 05 fuctos a que se tem referido a impren- 
ma norton, mai ou meêeno u prado ; 
termina com ne seguintes palavras: «Pelo 
quo tenho onvido, o examplo de patriotismo 
que os republicanos déram levantando uma 
insurreição no momento em que Portugal 
está prevcenpado com dificuldades interaa- 


* cilonacs 6 fiusnceiras, dá poucas ceperanças 


de que a oum causa venha a ter grande 
apoio do paiz.s 

O «Times» publíca tambem telegrammas 
de Pariz e do Madrid sobre o mesmo assum- 

to, 

O do Madrid afirma a sensação produ- 
zida pelos acontecimentos. O de Pariz diz 
que até os proprios republicanos, que não 
desejam o regimen do 'Perror, estimaram o 
termo rapido da revolta. 


PELAS PROVINCOIAR 


Coimbra 

Coimbra, 4 de fevereiro, às 6 h. e 20 m. 
da tarde—(Do nosso correspondente) —O 
sor. dr, Pedro Ferrão, commisgario de poli- 
cia, tem dado buscas ás casas de alguos 
gargontos, apprebendendo varios documen- 
tos, 

Não spparece um agargento de infante- 
ria 23, naturel do Coimbra, que devia ser 
preso hoje. A policia corcou-lhe a casa de 
manhã, retirando 4 1 hora da tarde. 

Sempre começa ámanhã, n'este distrieto, 
a oxecução do artigo 2.º do decreto de sus- 
pensão do garantias. 

Coimbra, 4 de fevereiro—(Do nosso cor- 
respondente) —No quartel de infanteria 23 
e no commissariado de policia continuam 
com grande desenvolvimento as averiguas 
ções sobre as occorrencias revolucionárias 
do dia 91 de janeiro o de outras anteriores 
que com ellas se relacionam intimamente. 
Igaoramos, porém, as principacs circums- 
tancias d'essas diligencias, porque tanto no 
quartel como no commissariado se guarda o 
mais absoluto segredo a tal respeito, 

Os bontos são muitos, mas abstemos nos 
do lhes dar curso. O que não admitte duvi- 
da alguma é que o governo so tem prooceu- 
pado bastante com Coimbra, e para aqui 
tom voltados tambem os seus cnidados e at- 
tenções, No commissáriado técm sido toma- 
dos varios depoimentos, 

Os alumnos militares, retidos no quartel 
desde hontem, frequentam: um, o 2.º nuno 
do philosophia o 1.º do mathematica, e o 
outro, as aulas do Lyceu Central. 

A «Correspondencia de Coimbra», refo- 
rindo-se aos acontecimentos d'csta cidade, 
oecorridos em 31 de janeiro, termina as- 
pl: 
«A cidade do Coimbra deve hoje ao sor. 
corouel-Rebocho e aos seus officiges o não 
prosensesr 48 scenas savguinolentas da ci- 
dado do Porto, D'aqui saudamos o regimen- 
to do infantoria 23, honra do exorcito por- 
tuguos.» 

im Coimbra manifesta-so uma cor: 
rento de viva opinião contra o movimento 
do Porto, e recebem-se com interesse todas 


- oo providonciss governativas em ordem a 


restabelecer o prestigio da authoridade e 
a tranquilidade publica, 

==() rev.mo bigpo-conde cumprimentou 
hojo no quartol toda a oficialidade de ia- 
fanteria 29, a quem dirigiu palavras de 
agradecimento o folicitação pela sua briosa 
o leal attitado duranto a crise revoltosa 
que atravessamos,—S.» 


Felgueiras 


Helgueiras, 4 de fevereiro—(Do nosso 
corsespondento)—Os lumentaveis aconteci- 
mentos de quo recento e inesperadamente 
foi tbestro essa cidade, produziram aqui má 
opressão e foram sentidos com febril pas 
triotiamo; quento mais que de todos 6 sa- 
bido que po cotamos mal, iriamos para 
peior,— a 

* Mirandela 

Mirandella, 2 de fevereiro—(Do nosso 
correspondente)—-Carvando-nos ao peso da 
pungente e dolorosa impressão produzida 

elos lamentaveis acontecimentos que o 
Porto preseoccou no dia 31 de janeiro fin- 
do, vamos fezer a nossa estreia jornalis- 
tica em um orgão da imprensa que goza 
merecidos creditos em todo o pais, e de que 


a roputamos o infimo de seus collabora- 
ores, 

Na tarde de sabbado-houve aqui conhe- 
cimento da revolta, e a angustia e o terror 
apoderaram-se dos habitantes, 

E' mais uma pagina negra na historia 
da nossa infeliz nação, à qual, em lucta de- 
sesporada com a soberba Albion e com a 
gravissima crise financeira, restava-lha pa- 
ra cumulo de tantas desditas uma guerra 
fratricida. 

- A provincia transmontana, ligada por in- 
dissoluveis laços é actual dynastia, nutre 
verdadeiro pezar veado militares, que ju- 
rando fidelidade aó rei e ás actuaes insti- 
tuições, assim postergaram Os mais sagro- 
santos principios a que ge submetteram, e 
não trepidaram em lançar-nos n'um profuo- 
do abyemo, 

As participações offisiaes levam-nos ao 
convencimento de que em todo o districto de 
Bragança a ordem publica não sofreu a 
menor alteração, — 0. 8. 


O nosso folhetim. —E' tão inte- 
rogsánto o entrecho do romance iniciado 
hoje, que dispensa quaesquer elogios, 

Recommenda-se por si mesmo; por isgo 
ara ello chamamos à attenção dos nossos 
eitores, 

Cambio do Brazil. —Como se vê 
do telegramma do nosso solícito correspon- 
dente do Rio de Janeiro, que vai inserto na 
gecção rospectiva, q taxa cambial bancaria 
sobra Londres baixou para 19 1/,. 

Houve, portanto, a descida de 1/;, com- 
parando com a cotação respeitante ao dia 30 
de janeiro findo, 

Dividendos. —Está em pagamento 
o dividendo do Banco Commercial, Agrico- 
la e Industrisl de Villa Real, relativo ao 
2.º semestre de 1890, na razão de 3 p. o. ou 
13500 por aeção, livre de imposto de rendi- 
mento. 

—No sabbado começa a ser pago o di- 
videndo do Banco do Douro, na razão de 
8 p. q. ou 38000 por acção, livre de impos- 
to de rendimento, 

—fstá em pagamento o dividendo de 
31/,p.c. ou 38500 por acção, do Banco 
Portugues, com referencia ao 2.º semestre 
do anno findo. 

—No dia 9 do corrente tambem começa 
o pagamento do dividendo do Banco da Co- 
vilhã, na razão de 35500 por acção, livre 
de imposto, 

Banco Commercial do Porto. 
—Reuniu hontem a assembleia geral ordi- 
naria d'este Banco, para a discussão e vo- 
tação do relatorio da direcção e parecer do 
conselho fiscal e proceder-se à eleição dos 
diversos cargos. 

Presidiu o sor. dr. Henrique Carlos de 
Miranda, occupando os lugares de secreta- 
rios os gnrs, José de Almeida Campos Fi- 
lho e Antonio José Ferreira, : 

Approvada a acta da sessão anterior, 
entraram em discussão o relatorio e pare: 
cer, 08 quaes foram approvados sem impu- 
gnação. 

Em seguida procedeuise á eleição dos 
diversos cargos, sahindo eleitos os seguintes 
senhores: 

Assembleia geral— Presidente, dr. Hen- 
rique Carlos de Miranda; vice-presidente, 
Carlos José da Silva; 1.º secretario, Josó de 
Almeida. Campos Filho; 2.º secretario, An- 
tonio Jogé Ferreira. 

Direcção—Effeotivos: Custodio Teixeira 
Pinto Basto, Manoel Josquim de Araujo 
Costa, Pedro Nunes da Fonseca, Manoel 
Gomes dos Santos e José Antonio Sonres 
Junior; substitutos: Arnaldo Ribeiro Bar- 
boss, Francisco de Souza Carqueja e Arnal- 
do Alves da Silveira. 

Conselho fiscal — Efectivos: dr. José 
Moreira da Fonseca, Miguel de Souza Gue- 
des e Antonio José Claro da Fonseca; subs- 
titutos: Francisco José de Araujo e Antonio 
Rodrigo da Silva Machado. 

E não havendo nada mais a tratar, en- 
cerrou-se a sessão, 

Banco Portuguez.—Reuniu hon- 
tem a assembleia geral ordinaria d'esto 
Banco, sob a presidencia do snr. dr. Anto- 
nio de Oliveira Monteiro, ocupando os lu- 
gares de secretários os snrs, Vicente Ferraz 
Costa e João José de Souza Lago, 

Aberta a sessão e approvada a Acta da 
anterior, entraram em discussão o relatorio 
da gerencia e o parecer do conselho fiscal, 
e como ninguem usasse da palavra foram 
esses. documentos submettidos à votação e 
unanimemente approvados, - 

Em seguida procedeu-se á eleição dos 
diversos cargos, recahindo a votação nos 
seguintes senhores: 

embleia geral—Presidente, dr, An- 

onio Lucio Tavares Crespo; vice-presidun- 

te, dr. Antonio de Oliveira Monteiro; 1.º se- 

cretario, João Baptista de Lima Junior; 2.º 
dito, José Auguato de Magalhães Leite, 

Direcção—Effectivos: Carlos José Al- 
ves, Francisco da Costa Espinheira e José 
Maria de Almeida Outeiro; substitutos: An- 
tonio Rodrigues Padim, Luiz Cardoso Pe- 
reira é Manoel Ribeiro Rodrigues Forbes, 

Conselho fiscal — Effectivos: Henrique 
Carlos de Meirelles Kendall, Manoel Fer- 
nandes Monteiro e Manoel Francisco More- 
da; substitutos: Augusto Cesar Ribeiro da 
Fonte, Henrique José Lonrenço Pereira e 
José Joaquim Leite Borges. 

E não havendo nada mais a tratar, en- 
gerrou-se & sessão. 

Companhia Viação Portuen- 
se.—Reuniu hontem a assembleia geral da 
Nova Companhia Viação Portuense, presi- 
dindo o sor. Adolpho Marcolino Alvares Pi - 
menta,e servindo de secretarios os snrg, Au- 
tonio Augusto de Magalhães e Antonio Joa- 
quim Rebello. 

Foram approvados sem impugasção o 
relatorio e contas da direcção e o parecer 
do conselho fiscal. 

Procedeu-se á eleição dos corpos geren- 
tes, gahindo eleitos os seguintes senhores: 

Meza da assembleia geral—Prosidente, 
Alberto Borges de Castro; vice-presidente, 
José Francisco Alves de Brito; 1.º secreta- 
rio, Adolpho Marcolino Alvares Pimenta; 
2.º secretario, Antonio Augusto de Maga- 


E 


ER 
ongelho fiscal=Effeativos; Manoel Viei- 
ta de Andrade, Joaquim Domiogos Ferrai- 
ra Cardoso, José Antonio Lopes Coelho, 
Antonio Gonçalves da Silva Junior e Aunto- 
nio Joaquim Reballo; substitutos: José dos 
Santos Oliveira, Julio Mauricio Lopes, José 
Antonio de Faria, João Gonçalves Pereira 
Bastos o Alexandro Josó Ribeiro. 

—Pelo relatorio, approvado n'esta reu- 
nião, vô-se quo houve o saldo do 5:6395815, 
com o qual foi boneficiada a conta do ma- 
torial, 

O conselho fiscal propõe que se appro- 
vem o relatorio o contas, é que se louvem 
os anrg. director o gerente da Companhia, 


Banco Lusitano. —Verifica-se no 
dia 19 do corrente a reunião da assembleia 
geral do Banco Lusitano, para lho ser apro- 
sentado o relatorio da direcção e o parecer 
do conselho fiscal, respeitantes ao aono 
findo. 

Ranco de Chaves.-—Dave reunir 
no dia 15 do corrente a assembleia goral do 
Banco de Chaves. para discutir e votar o 
relatorio da direcção e o parecer do conse- 
lho fiscal, com referencia so gono findo. 

Vê-se pao relatorio, de que recebemos 
um exemplar, quo o saldo da conta de ga- 
ohos e perdes é de 14:2368269, a que a di- 
recção propõe este destino: Para dividendo 
do 2.º semestro de 1890, à razão de 3 p. o, 
ou 15500 por noção, livro do imposto de 
rendimento, 7:8938000; para reserva para 
contribuições, 3:0008000; para reserva pa- 
ra liquidações, 2:0008000; para amortisação 
de moveis e utensilios, 1008000; para a no- 
va conta de ganhos e perdas com o encargo 
de pagamento do imposto de rendimento, 
1:2438269. 

O conselho fiscal é de parecer que so- 
jam approvados o relatorio e contas da di- 
recção, e que o saldo da conte de lucros e 
perdas tenha a applicação indicada pela di- 
recção. 

Companhia do Caminho de 
Ferro de Gnimarães. — O fecha- 
mento das contas da Companhias do Cami- 
nho de Ferro de Guimarães, respeitante ao 
exercicio de 1890, mostra que o rendimento 
do trafego duranta aquelle anno foi de réis 
59:2735400, on mais 1:6678986 do que no 
anno anterior; o numero de passageiros foi 
de 177:798 e o seu producto foi de réis 
88:4695305, ou mais em numero, de 11:816, 
e mais em producto de 1:1475955, do que 
no ultimo anno; o transporte de mergado- 
rias em pequena e grande velocidade foi de 
29:147 toneladas, ou mais 1:646 toneladas, 
e sen producto de 20:0435820, ou mais réis 
74145981 do que no exercicio anterior; a mé. 
dia annual kilometrica foi de 1:74949 


mais 498057 que no anno anterior; as des- 
pezas de exploração durante o anno somma- 
ram 27:7768438, ou menos 4458487 do que | boticos, por curiosos, em beneficio do pro- 
no anoo anterior, 


ploração, durante o anno, foi de 31:496 8962, 
ou mais 2:1138428 do que no anno ante- 
rior. 


montaram a 22:2888750, ou mais 2:8178391 | em 20 e 27 de julho, pela companhia eques- 
do que em 1889, 


nhia, no exercicio de 1890, feitas todas as | tello o gor, Joaé Viaana, 
amortisações de encargos de juros e das 

contas geraes da séde á 

tra na conta de lucrog e perdas a quantia | chancellaria rusga, as seguintes aprecia- 
de 9:0988398, o que permittirá a divisão de | ções sobre os acontecimentos de Manica: 
2!/, p. &. ao capital accionista, em vez de 
2 p. e. do anno anterior. 


Reune n; dia 16 do corrente a assembleia | determinada de provocar uma série de con- 
geral da Companhia A Mutuaria, para dis- 
cutir o relatorio da direcção e parecer do | quer convyenio feito entre os gabinetes de 


proceder á eleição dos corpos gerentes, 


tre do Colyseu de Lisboa; e 1 om 19 de 
outubro), que constou de exercicios estram- 


Jectado Asylo de 8, João. 

Na praça da Serra do Pilar houve 8 
espectaculos, sendo: O touradas; uma tenta- 
tiva mallograda de ascensão aerostatica, 
por um tal E. Martinez, em 29 de junho 
Os encargos totacs dos juros pagos | (dando lugar a tamultos);e duas funcções, 


O resultado liquido das despezas de ex- 


tre Felice Ferroni, 
resultado total liquido para a Compa- Obito.—Falleceu em Vianna do Cas- 
Os acontecimentos de Manil- 


a Companhia, mos-| ca.—Eocontramos no «Nord», orgão da 


«O incidento de Manica nada perdeu 
ainda da gua sigoificação. O procedimento 
Companhia A Matuaria. —| dos anglo-africanos indica a resolução bem 


flictos que tornariam quasi illusorio qual- 


conselho fiscal, referentes ao anno findo, o | Londres e Lisboa, Se é verdade, como o 
pretende Paiva de Andrada, que o regulo 
Companhia dos Mercados.— | Mutassa jurára solemnemente que nunca as- 
Está fixado o dia 19 do corrente para a | signára tratado algum com a Companhia in- 
reunião da assembleia geral da Companhia | gleza, os processos dos agentes d'esta Com- 
dos Mercados e Edificações Urbanas, para | panhia não pódem deixar de ser qualifica- 
4 apresentação do relatorio da direcção ejdos com toda a severidade. O que torna 
do parecer do conselho fiscal, relativos &o| mais grave a situação, é que ha mais que 
anno findo, um acto de flibusteria commettido por 
Despachantes da alfandega. | agentes subalternos, 
—A administração do circulo aduaneiro do «As usurpações dos inglezes sul-afci- 
norte declara, no annuncio adiante publica- | canos são o resultado de uma tactica, ado- 
do, que não terão andamento, a contar d, | ptada apóz madura reflexão; a attitude da 
hontem, quacaquer requerimentos de indivie | imprensa britannica, especialmente dedica- 
duos solicitando alvarás do despachantes-| da aos seus interesses, não deixa duvida 
assim como não poderão encartar-se os que' | alguma a este respeito. Os partidarios da 
tendo requerimentos pendentes, não presta- | politica de Cecil Rhodes visam a multi- 
rem fiança legal até ao dia 20 do corrente. | plicar os incidentes no genero (do de Mani- 
Recenseamento geral da po-|ca. So a eua tactica ainda não provocou 
pulação.-—Foram hontem entregues no | novas collisões, é evidentemente á acção 
governo civil do districto os boletins de fa- | moderadora do ministerio Salisbury que os 
milia, para 0 recenseamento geral da popu-| portuguezes devem isso. O gabinete de 
lação, colhidos no bairro oriental. Lisboa encontra-se em face de uma colli- 
Fallecimentos.—Fallecou hontem | cação anglo-africana muito mais hostil a 
a sor* D. Amelia Rita da Costa, irmã dos | Portugal e ao mesmo tempo mais isenta do 
anrg. José e ds Pinto da Costa, e cu- | escrupulos que o governo britannico, 
nhada do sor. Joaquim José da Encarns- «Apesar das declarações conciliado- 
ção, socio da firma commercial Soares & C,*| ras do marquez de Salisbury, os impe- 
A! familia da finada endereçamos sen-| rsalistas do Cabo e seus alliados não ces- 
tidos pezames. sam de repetir que o governo inglez não 
Os responsos de sepultura verificam-se | tem interesse algum em apressar a solu- 
hoje, ás Ave-Marias, na igreja de 8, Ni-| ção da questão sul africana, pois a prolon- 
colau. gação do statu-quo dá aos inglezes a fa- 
—Tambem falleceu hontem em Villa| culdade de operar novãs annexações sem 
Nova de Gaya a sor.* D. Ermelinda Rosa | violar um tratado que os proprios portu- 
Pinheiro, irmã do sor. Guilherme de Souza | guezes julgaram na chortvoL: «Somos com- 
Cardoso, commerciante, e cunhada dos gnrs. | pletamente d'esta opinião, acrescentam os 
Francisco José Ferreira de Macedo, Anto- | campeões da politica de expansão; o trata- 
nio de Freitas Carvalho, Marcellino de Al-| do de 20 de agosto era prejudicial aos in- 
meida Lucas e José Maria Ferrão, aos | teresses inglezes; trata-se de impedir sgo- 
quaes damos pezames. ra que o governo conclua um tratado simi- 
Os officio funebres téem lugar hoje, ás | lhante ao primeiro.» 
Ave-Marias, na igreja parochisl de Santa «E' permittido esperar que o gabinete 
Marinha, Salisbury saberá resistir às intimações ia- 
Tueatro de 8. João.—Por moti-| directas que lhe dirigem os conquistadores 
vo de doença do tenor Dante Del Papa, não | anglo-africanos, e que o tratado definitivo 
se realigou hontem no theatro de S. João a | não desmentirá as afirmátivas e as previ- 
30 rócita de assignatura, com a opera «Lu-| sões optimistas dos jorases officiosos de 
crecia Borgia», annunciada em beneficio da | Lisboa, Comtudo é preciso reconhecer que 
prima-donna De Cepeda, Effectuar-se-ha | os «factos consummados», denunciados por 
hoje. Paiva de Andrada, não são precisamente 
Musica. —No Palacio de Crystal ha | manifestações proprias para facilitar a mig 
hoje musica, da 1 hora da tarde em diante, | são dos governos n'esta questão. O gabine- 
devendo sor executado o seguinte pro-| te Salisbury conseguirá impôr aos annexio- 
gramma: nistas sul-africanos um convenio que com- 
«Amor da Patria», pasa-calle, E. da|prometteria o resultado de uma empreza 
Fonsecs; «Nabucodonosor», symphonia, Ver- | protegida por alt-s personagens? Os dire- 
di; «Diane chasseresse», walsa, Lamotte; | ctores da Companhia da Africa do Sul dão 
«Il Bravo», scena e cavatina, Mercadante; | uma grande importancia á posse de Mani- 
«Amour discret», gavotta, Resch; «Lucrecia | ca, e a imprensa ingleza não se mostra me- 
Borgia», phantasia, Donizetti; «La Mois- | nos intransigente sobre este ponto. 
son», polka, Beojamia de Freitas; «O bom- «Tudo isto constitus um conjunto de 
beiro», marcha militar, E. da. Silva, complicações que poderia bem demorar a 
Espectaculos publicos em | conclusão do tratado definitivo.» 
A8S90.—Pela estatistica que já publica- A exploração da Africa. —Diz 
mos, vê se que foram em numero de 588 os | uma folha de Berlim que o explorador alle- 
espectaculos realisados nos theatros do Por- | mão Peters já terminou a redacção das no- 
to em 1890. tas da sua viagem no Uganda, que vai pu- 
Dos 49 que houve no theatro de S.| blicar em volame, 
João, apenas 3 foram estranhos & compa- O dr. Peters prepara-se tambem para 
ohia lyrica, sendo: um sarau musical pe-| fazer uma outra viagem de exploração. Par- 
la Estudantina de Salamanca, e em que |tirá para o lago Victoria Nyanza e será 
tomou parte a distincta cantora Regina | acompanhado por uma força que o governo 


Ventura da Silva Pinto, Joaquim Vieira 
Mendes, José Joaquim da Fonseca Correia 
de Mes nldas, José de Oliveira Basto, Lou- 
renço 

teiro, foi declarada aberta & sessão, era 
meio dia e 20 minutos, 


Fernandes de Souza e Elysio de Oliveira e 
Silva. 


das as seguintes causas: 

J.J. Fragoso. 

Companhia de Seguros;Probidade, 
RB. D. Marianna Cardoso e outros. 


jurados; dr. Correia de Magalhães, relator; 
Fernandes do Souza, Soares da Costa, Va- 
reta, Tavares, Eduardo Ramos, Oliveira e 
Silva, Estovão de Souza, Teixoira de Al- 
meida, Gomes da Silva, Silva Pinto e Lo- 
pes Monteiro, e entraram em julgamento as 
seguintes causas: 


de de tutor dos filhos menores dos fallesidos 
D. Frederico Mudat e mulher—RR, G. J, 
Recio e mulher, 


os réus pela quantia de 1:0008000, impor- 
tancia de uma letra acceite pelo réu, e cu- 
jo producto reverteu em proveito commum 
do seu casal, 


ra que foi citado, e foi condemnado de pre- 
ceito por sentença do tribunal do dia 13 de 
fevereiro de 1890, . 


inquiridas tres testemunhas por parte do 


jury dea como provada a procedencia da 


junho um espectaculo, com o drama <A fal. 


exposição pedagogico-escholar, desde 1 a 


exhibições effsctuadas na nave central, 


as matinées e saraus dramaticos, littecarios, 


corôto, taes como: as matinées pola Estudaa- 
tina de Salamanca, em 18 e 23 de fevereiro; 
e pela Estudantina Portugueza, dm 23 e 25 
de março; concertos pelos quatro suste- 
niídos e pela troupe de violinistas Conchas; 
exercicios pelo equilibrista Chale; saraus 
musicaes pelos esposos Manjou, pela troupe 
Gounod e por Pallardó e Terrosa; espestacu- 
los dramatiços por grupos de artistas hespa- 
nhoes e por udades e funcções equestres e 
gymnasti 

sor. Felice Ferroni (a mesma que trabalhou 
no Circo de Vorão), a qual so apresentou 
nos jardins e na nave central nas noutos de 
29 e 80 de julho. 


seu Portuense, 22 foram tauromachicos; 1 
35, ou | (no dia 15 de maio) pela companhia equea- 


Pacini, em 23 de fevereiro; um sarau litte- 
rario-musical, pela Estudantioa Portaen- 
se, em 28 de março; e um sarau drama- 
tico-gymnastico, em 31 do mesmo mez, 
em favor do projeotaço Asylo de 8, João. 
Regina Pacini fez-se ouvir em cinco -dos 
saraus lyricos e a distincta prima-donna 
Mila Kupfer Berger em tres. À epocha ly- 
rica de isso, em que foi emprezario o nr. 
D, Luciano Rodrigo, terminou em 22 de fe- 
vereiro do correnta anno, é a actual come- 

u em 3 de dezembro findo, sob a direçção 

o emprexario sor, D. José Tolósa. 

No theatro Principe Real, de que é em-. 
prezario o professor sor. Alves Ronte, tra- 
balharam, além da respectiva companhia de 
opera-comica: a companhia equestre (que 
estivera no Colyseu de Lisboa), desde 22 de 
março a 11 de maio; a companhia do Gy- 
mnasio, de Lisboa, desde 15 de maio'a 2 de 


espectaculo em bensficio do Real Hospital 
de Creanças Maria Pia e da Creche de S. Vi- 
cente de Paulo; a companhia dramatica ita- 
liana Lambertini, desde 17 de junho a 8 de 
julho, e ainda nas noutes de 23 e 24 de 
agosto; e uma companhia infantil de zar- 
zuella, desde 23 a 27 de julho. Além d'isgo, 
houve os seguintes saraus: em 7 de feverei- 
ro, pela academia do Porto; em 11, pelo 
Gymnasio Lauret; em 17 e 21, pela Estu- 
dantina de Salamanca (revertendo o produ- 
oto de todos esses espectaculos, á excepção 
do penultimo, em favor da subscripção na- 
cional para a defosa do paiz); cem 14 de 
setembro, um espectaculo dado por uns rei- 
seiros de Vairão, com o drama «O triumpho 
da Probidade», em benefício do projectado 
Asylo de 8. João. 

No theatro Infante D. Affonso, de que 
foi emprezario até 21 de junho o professor 
sur. Cyriaco de Cardoso, e em que no dia 
29 de outubro passou a funccionar uma 
companhia organisada pela empreza Tavei- 
ra, Ricardo & Santos, apenas houve, em 22 
de janeiro, um concerto pela Estudantina de 
Salamanca, e nos dias 21,24 e 25 de no- 
vembro tres rógitas pela companhia Lam- 
bertini, Todos 08 outros espectaculos foram 
desempenhados polas companhias dirigidas 
pelas duas alludidas emprezas. 

No theatro Chalet, de que 6 emprezario 
o snr, Coelho Ferreira, fanccionon, desde 31 
de maio a 6 de junho, uma companhia hes- 
panhola de zarzuella; e a companhia do 
Principe Real deu alli na noutoe de 18 do 


sa adultera», em beneficio do actor Firmino. 
De resto, preencheu todos os outros espo- 
ctaculos a companhia do thentro Chalet, to- 
mando parte, sómente, em dous d'elles, co- 
mo congertistas, os quatro sustenidos, o n'um 
outro o ventriloquo Chaves o a actrizinha 
Libania, 

No theatro Vasco da Gama, á Foz, tra- 
balbaram alguns artistas do theatro Chalet 
e outros. 

Quanto ao Palacio de Cryatal, foram de 
variadissimo genero as fancções alli realisa- 
das,e convém notar que no numero dos 44 ea- 
pectaculos na estatistica designados no so 
comprehendem os festivaes que períodica- 
mente costamam verificar-so n'aquello ma- 
gestoso edificio o suas dependencias, bem 
como exposições, bazares de prondas, etc. 
Assim, entre outrãs muitas diversões attra- 
hentes, deixaram de ser contadas: à exposi- 
cão-de sguarellas, aberta om O de janeiro, no 
salão de bellas-artes; o bazar de prendas em 
favor do Real Hospital do Creanças Maria 
Pia, bazar inaugurado em 4 de maio; & 
exposição de rosas, em 18 a 20 de maio; a 


15 de junho; e a exposição flyricola e pomo- 
logica, de 18 a 21 de setembro, todas estas 


A nossa estatistica súmento abrangeu 


musicaes o gymuasticos, dados no theatro 
Popular (nave), salão Gil Vicente o palco- 


cas pela companhia dirigida pelo 


Dos 24 espectaculos realisados no Coly- 


allemão porá à sua disposição. 

A Paschoa.—A Paschos, como se 
sabe, cahe este anno no mez de março, em 
29; este facto só se renovará n'este seculo 
em 1894 e nos seculos seguintes em 1951, 
2035, 2046, 2058, 2103, 2114, 2125 e 2198. 

Não é mau o desforço.—Na 
noute de 2 houve no theatro das Nouvau- 
téa, de Pariz, um verdadeiro escandalo, 

O principe Jotzuby entondeu que uma 
artista, a actriz Gnbert, se rira d'elle quan- 
do estava a representar... 0 

Forioso, O principe saltou para o palco 
e começou a esbofetear a pobre artista, sen- 
do iaterrompido n'este desforço por um 
agente de polícia, que o prendeu, > 

Exposição de obras de neve. 
—Em Copenhagas os esculptores dinamar- 
quezes tiveram a original ideia de erigirem 
na neve estatuas, monumentos e outras 


junho, em que fez a sua despedida com um | obras architectonicas nas principaes praças 


da cidade. 

Mediante uma pequena entrada podia- 
ge ir vêr aquellas ephemeras obras de arte, 
assignadas algumas por artistas célebres. 

D'este modo, em algumas semanas reu- 
Diram uma somma quantiosa que servie pa- 
ra gogcorrer os operarios sem trabalho, 

Passageiros do Brazil. — No 
vapor allemão «Gtaf Bismarks vieram pa- 
ra Lisboa os seguintes passageiros: 

De Santos—João Manoel Moeiras e Ma- 
noel Mendes, 

Do Rio de Janeiro—Wald Query, An- 
tonio Gomes da Silva, Antonio Alves, An- 
tonio Gomes, Casimiro Simões, J. Figuei- 
redo de Ornellas, Thomaz Fidalgo, Maria 
Joanna Zacharias, Emygdio dos Santos, 
Manoel Francisvoo da Costa, Miguel Mori- 
nuevo e Caetano Salgado. 

Da Babia—Josquim Salheira. 
DE 
Espectaculos 

No Gremio Serpa Pinto realisa-se hoje 
uma soirée-masquée em beneficio do cobra- 
dor d'aquella casa de recreio, 


O tempo e o mar 
4 de fevereiro 

9 horas m. — Prossão atmosphorica 
ao nivel do mar, 775,85; temperatara á som- 
bra, 8º,0, minima da manhã, 6º,2; maxima 
da vespera, 15º,7; grau de bumidado, 64 
vento, E-S-E.; velocidade, 21 kil.; chuva, O. 

3 horas t.— Pressão atmospherica ao nivol 
do mar, 77493, tamperatura á sombra, 
12º,2; vento, O.; PR pe, far 15 kil. 

Estado do tempo—Bom, 

Na barra, fs 5 h. da t.— Vento N. (bran- 
do) co mar bom. 

Aviso semaph, recebido na Ass, Com,— 
Ilha da Madeira, vento 8-E. (feazo). Estroi- 
to de Gibraltar, vento E, rtp > Ba- 
hia da Biscaia, vento N-E. (moderado). 

6 de fevereiro 

Principio da aurora ás 5 h. 017 m, Nasei- 
mento do sol ás 6 bh. e 52 m. Occaso ás 5 bh, 
o 8 m. Idade da lua 27 dias. Proamar: 1.º, ás 
11 bh. co 44 m. da manhã; 2.º, ás 12h,08 
ro. de tardo. 


NOTICIARIO RELIGIOSO 


Sexta-feira, 6 de feveroiro — Sagradas 
Cinco Chagas de Nosso Senhor Jesus Chris. 
to, dus ip: go resa com rito duples do 2.º 
classe. Missa propria, ou das votivas da 
Paixão, com orações proprias, commemora- 
ção de Santa Dorotheia, virgem e martyr 
(sómente nas missas rosadas) crédo, prefa- 
cio da Cruz; paramentos de côr vermelha, 

Lausperenne — Na igroju de 8. João 
Novo, na da Misoricordia, na dos Congre- 
gados e na da Lapa, 


“TRIBUNAES 


TRIBUNAL DO COMMERCIO 
Sessão de 3 de fevereiro 


Presidencia do nr. dr, Manoel de Beircs, 
juiz-presidente; secretario o snr. dr, Anto- 
nio do Souza Pinto Cardoso Machado, re- 
prescntante do M, P.; e escrivão o sor, 
Honrique Cesar Ferreira Pinto. 

Estando presentes os snrs. jurados do 2.º 
taroo: Agostinho Ribeiro Gonçalves Basto, 
Antonio Emilio de Magalhães, Antonio For- 
nandes de Souza, Antonio Luiz Pinto, Au- 
tonio Percira Soares da Costa, Bernardino 
Carlos de Azcyodo Vareta, Domingos da 
Cruz Tavares, Eduardo Augusto Ramos, 
Elyaio de Oliveira e Silva, Estevão José do 
Souza, Gaspar Teixeira do Almeida, Jua- 
quim Caetauo Gomos da Silva, Joaquim 


uedes Pinto é Manoel Lopes Mon- 
Prestaram juramento ós gnrs, Antonio 


—Por aecordo das partes, ficaram adia- 
A. Jos6 Antonio Fernantes Cannas—R, 
A. Roque Paes Maneiro Torres—R. A 
AA, José Monteiro Guimarães & Cr — 


—Constituiu-se o tribunal com os snrs. 


Escrivão Ferreira Pinto 
A, João Joaquim da Motta, na qualida- 


O author, na dita qualidade, demands 


O réu não compareteu na audiencia pa- 


A ré deixou correr & causa á revelia. 
Proposta a causa a julgamento, foram 
lidas as peças do processo, e em seguida 


author. 

Sustentou a procedencia da acção o ad- 
vogado do mesmo author, o sar. dr, Guilher- 
me Guedes de Amorim Junior. 

O gnr. juiz fez o devido relatorio, e o 


acção. 

Ea Santos Cirne & Macedo—RR. As 
Companhias de Seguros Norwich Union, 
Northern Assurance Compsoy, Phoenix 
Fire Offico e La Union y El Fenix Es- 
paiol, 

Oa authores, tendo segurado nas Compa- 
nhias rés a sua fabrica de conservas de 
gardioha, que tinham situada na praia de 
Espinho, pela quantia de 45:0008000, 
achando-se comprehendido n'esta quantia 
o barraciada fabrica, moveis e uteosilios 
da mesma, e, tendo sido a dita fabrica des- 
truida por um incendio occorrido na madru- 
gada do dia 12 de julho da 1890, soffre- 
ram prejuizos no valor de 47:0088865, mas 
como parto do valor da fabrica se achava & 
descoberto do seguro, demandam as Compa- 
nhias para serem compellidas a pagarem- 
lhes a parte que a cadã uma cabe dos pre- 
juízos do dito sinistro, em proporção da 
quantia por que haviam feito o seguro, cons- 
tante das respectivas apolices. 

As Companhias rés, contestando o pedi- 
do, allegam: que na fórma das condições 
das apolices se effectuou uma vistoria para 
avaliar os prejuizos occorridos, e n'egsa vis- 
toria o perito dos authores, sor. Eduardo 
Augusto Falcão, e o das Companhias, sor. 
José Maria Rodrigues Lacomme, avaliaram 
os prejuizos sofíridos na quantia de réis 
24:0085190, e apesar d'esta quantia ser 
exaggerada, estão promptas a satisfazel.a, 
e, no cago que os authores a não queiram 
receber, por a acharem diminuta, estão 
promptos a reconstruir a fabrica com todos 
os moveis e materiaes que alli existiam na 
occasião do seguro. 

Tendo-se procedido a uma vistoria ju- 
dicial na comarca da Feira, o resultado foi 
favoravel aos authores. 

Proposta & causa & julgamento, foram 
lidas as peças do processo, e em seguida 
inguiridas quatro testemunhas por parte 
dos authores e tres por parte das rés. 

Sustentou a procedencia da acção o snr. 
dr. Alexandre Braga, advogado dos autho- 
res, e impugnou-a o gor. dr. Guilherme 
Guedes de Amorim Junior, advogado das 
Companhias rés. 

O snr. juiz fez o devido relatorio, o o 
jury deu como provada a procedencia da 
acção. 

DO Eid ao tribunal, para a condemna- 
ção de preceito, a seguinte causa: 

A. Antonio Cardoso Pinta Malheiro — 
RR. D, Maria Alcoforado e C. F. Noronha. 

E não havendo mais que decidir, foi le- 
vantada a sessão, eram quasi 7 horas e meia 


— COMMUNICADOS 


Declaração 
Snr. redactor do «Commercio do Portos, 


Com surpreza li hoje que havia ordem 
de prisão para mim é que por esse motivo, 
a casa que frequento, onde julgavam ser a 
minha habitação, tinha soffrido uma busca, 
que não deu resultado, tado isto como com- 
promettido no movimento de 31 do mez 
fado. 

Venho protestar contra a inclusão do 
mu nome em taes successos, porque nem 
directa mem indirectamente tomei parte 
p'elles, e é impossivel que haja prova algu- 
ma acceitavel do contrario. E" verdade que 
possuo uma parte da propriedade do jornal 
democratico «A Republica» que, legalmen- 
to habilitado, se publica n'esta cidade ha 
cerca de um anno, pagando os respectivos 
impostos, e entendia, por isso, que exercia 
um direito garantido pelas leis de um paiz 
civilisado e que se diz livre, que me per- 
mittiam, embora brazileiro, o collocar os 
meus capitses como melhor entendesse, 
comtanto que não tomasse parte activa 
directa na política do paiz onde sou hospede 
e onde não tenho direitos politicos. 

Entretanto, releva declarar que este meu 
protesto não importa a renegação das mi- 
nhas crenças republicanas, porque, mesmo 
agora, ainda que ameaçado de violenta 
coacção, confesso-as aolemnemento. Mas, 
entre ter crenças demosraticas à interessar- 
se pelo seu triumpho, co facto de promover 
ou tomar parte directa em determinado mo- 
vimento, por mais eympathico quo possa 
sor, existe enorme distancias. 

Nem, ao menos, tivo m honra de sor 
lembrado ou convidado para cousa alguma, 
e como fui completamento estranha áquelles 
successos, declaro-o com a mesmá franque- 
za, protestando desdo já contrá qualquer 
violencia que possa ser feita contra à micha 
pessoa ou meus direitos o prejuisos 4 minha 
propriedade. 

Fico confiado na integridado dos encar- 
regados de apurar a verdado nas garantias 
do meu bom direito, : 

Com a publicação d'estas linhas muito 
especisimento obrigará, snr. redactor, quem 
so confessa com toda a consideração 


De v., eto., 
Adolpho Cyrillo de Sousa Carneiro. 
Porto, 4 do fevereiro de 1891, (56) 


Rectificação 

O sur. A. R. D., compilador do «Album 
Jalio Diniz», pede-nos para darmos publi- 
cidade & seguinte rectificação da um equi- 
voco quo se Iê no prefacio d'aquelle livri- 
nho, que hs pouco tempo foi posto à venda. 
No dito prefacio ha algumas palavras que 
dão n entender que a propriadade littera- 
ria das obras do mallogrado escriptor já 
não pertence ao exo.=º sor. Guilherme Go- 
mes Coelho, o que não tem fundamento al- 
gum. Aquella propriedade constitue para 
este cavalheiro e sua exe irmã um lega- 
do precioso do seu illustro parente, e que 


milia. 
Os editores, 
(55) Magalhães & Moniz. 


en, bd 
Testemunho de gratidão 
Snr, redactor. 


Devendo a vida de minha mulher, D* 
Maria Zo6 Guiod dos Santos, a uma opera- 
ção do alta cirurgia, realisada no Hotel 
America pelo exc.=º gar, dr, Antonio do 
Azevedo Maia, distincto lento da Eschola 
Medica d'esta cidade, não posso caler no 
peito a minha infinita gratidão ao laureado 
operador por este assignalado serviço. 

A operação, praticada com siúgular pori- 
cia e extraordinaria felicidade, é d'aquellas 
quo afirmam victoriosamente 04 progressos 
assombrosos da soiencia. Consiátiu na ex- 
tracção, medianto a abertura do ventre, do 
uma creança de mais do oito mosca desen- 


volvida alli havia 5 annos em virtude de 


a cujas visceras se achava ligado ainda por 
fortes prisões, A situação de minha mulher 
era mais que delicada, arriscadissima, fpelo 
facto de uma gravidez uterina, de seis me- 
zes, que instantemente urgia, de opinião 
dos medicos consultados, não comprometter. 


tra-uterinamente incommodavam cada vez 
mais a paciente, 4 medida que o volume 
uterino augmentava, ameaçando perfurar 
já a parede do ventre, já as visceras in- 
ternas. 


e firmeza inigualaveis, o gnr. dr. Arevedo 
Maia, uma das nossas mais brilhantes capa- 
cidades medicas, tendo por ajudante o gar. 
dr. Agostinho de Souza e por auxiliares os 
sura. drs, Perry Sampaio, Beirão e Alberto 
de Lima. 


tos, teve consequencias excellentes, sem 
um só vomito, sem a menor febre, sem uma 
gotta de pus! E a doente, salva do tão gra- 
vo perigo, deixava o leito ao 12.º dia! 


auxiliares, a expressão gincera do meu re- 
conheci nento imperecivel. 


devo, a solicitude inexcedivel e os serviços 
valiosos que a paciente recebeu, n'este pe- 
rigoso transe, dos honrados proprietarios 
do Grande Hotel America Central, o sur. 
Gama e sua esposa. Muito e muito lhes 
devo, o 6-me grato confessal-o agora e 
sempre, 


do modas de Almeida & C., à praça de 
Carlos Alberto, 


do excellentes resultados quando emprega- 


congenita ou accidental, Por ter sempre 


ambos estão dispostos & conssrvar na fa- | 


avider extra-uterina. Era notavel o esta- 
o de conservação do feto, solto no ventre, 


Alguns ossos do feto desenvolvido ex- 


Operou, como disso já, com dextridade 


A operação, levada a cabo em 33 minu- 


Ao abalisado operador e a seus diguos 


Não posso tão pouco esquecer, nem o 


De v., etc.; 
(04) José Coelho de Andrade Santos, 
DS 
A's elegantes 
Vêr o anouncio dos grandes armazens 


(57) P, 


ci 
Emulsão de Scott 
Porto, 1 de maio de 1889, 
Jil.=o enrs, Scott e Bowne. 
O preparado Emulsão de Scott tem da- 


do para combater estados de debilidade 
obtido grandes beneficios do seu emprego, é 


que assim O assevero. 
E Alcino Ferreira da Cunha, 
(51) 


Medico-cirurgião. 
PARTE COMMERCIAL 
Cotações câmbiaes do London 


Fevereiro 4 


Taxas 
Por 


90 d/v.|18000 [53 3/47/16 |53 1/2-9/16 


P; P e om 
Ee Pa Bancario Particular 


Lond 


“| oheque/14000 /53 5814 
Pariz.) 90 d/v./3 frs.. 536 
cheque :3 fre,. [540 537 
Hem- 

Dera | 90 dfv.[L m.. 2181) 
Madr.| 8 d/v.|5 pes. |880 860 
Brazil.| vista |100 |260 280 
Lisboa) vista |transf.|1/,-1/, p. 0./!/8!/, p. O. 


De 
Arrematação de acções 


Foram hontem arrematadas no escripto- 
rio da Companhia de Seguros Tranguillida- 
de Portuense, por fallecimento dos respecti- 
vos accionistas, 14 acções da mesma Com- 
paobia, obtendo 10 o preço de 375500 e £o 
de 375700 cada uma, 


em 
ALFANDEGA DO PORTO 
Fevereiro 4 
Rendimento em 3 de feve- 
TOIIO, cosa ao Ecs evo 91:2448345 
Idem em 4: 
Geral........ 22:6245307 
Tabaco...... 2054734 
Cerenes ...... 
22:8808041 
Total.... D4:1245386 


gr rr 
+ T q === 


Despachos de exportação 

Pará-—No vapor ing. Therezina, Soares 
& C.:, 38 canastras com alhos; Antonio Cor- 
reia Pacheco, 1 caixa com obra de madeira; 
Antonio Gomes Cordeiro, 1 barril com car- 
ne; Luiz Maria Teixeira e Mello, 20 saccos 
com feijão. 

Ceará—No mesmo, Pinto & Coelho, 2 
caixas com azeitonas; Clemente Meneres & 
Filhos, 2 caixas com palitos. 

Santos—Na barca Maria Carolina, J. T. 
Campos, 10 litros de azeite. 

Pernambuco—No brigue Boa Sorte, Ma- 
noel Pinto, 120 canastras com alhos. 

Maranhão—No vapor ing. Brunswick, J. 
Rodrigues Dias, 7 caixas com palitos. 


Exportação de vinhos 
Rio de Janeiro—Na barca fr. Bienfai- 
teur, 12:300 litros. —Na barca Isabel, litros 
40:925,50. 
Pará—No vapor ing. Therezina, 5:642, 
Ceará—No mesmo, 1:763. 
Santos—Na barca Glama, 13:680, 
Liverpool—No vapor ing. Oporto, litros 
31:386,60. 
Leith—No vapor ing. Sir Walter, litros 
29:413,20. 
Pa O dad 12:721,64. - 
openhaguo—No vapor ing. Bordeaux 
1835600 sa ; 
Bergen—No vapor nor. Espaia, 25. 


Generos embarcados para 
os portos poringuezos 

Figueira da Foz—No hiate Andrade 2.º, 
Marcellino & Mattos Irmãos, 433 volumes 
de ferro. 

Lisboa—No hiato Sampaio, J. Guima- 
rães,20:000 kilos de adubo para sgricultura. 

Liha de 8. Miguel—No histe Navegador, 
M. Soares Rodrigues, 100:000 litros de sal, 

Lagos—Na chalupa Neves, Marcellino 
& Mattos Irmãos, 30:000 kilos de madeira. 

Olhão—No mesmo, Msrcellino & Mattos 
Irmãos, 20:000 Kilos de madeira, 


Generos despachados para 
k consumo 
Arroz 446 saccos—Assucar 220 saccos 
e 17 barricas—Chá 25 caixss—Cogoac 2 
caixas—lUnto 6 barris—Champagae 6 cai- 
xas—Licôres 23 caixas. 


Mercado do Porto 
Preços por que se venderam n'esta cidade 
em 4 de fevereiro, os seguintes generos 


Trigo da terra (por 20 litros) 920 
Dito serodio. »- 880 
Dito barbella » 820 
Dito ribeiro.. » 930 
Milho da ter- 

ra, amarelo » 700 
Dito da terra, 

branco..... » 730 
Centeio ,....« » 630 
Cevada nova. » bTO 
Feijão preto. » 760 
Dito branco. » a 830 
Dito vermelho » 940 
Dito rajado.. » 730 
Dito frade... » 740 
Dito amarello . 870 

ava... Se >» 640 


320 a 


Batatas (por 14,688 o 58850 a 645500 


Azeite (por 25,44 litros 


ALFANDEGA DE LISBOA 
Rendimento em 4de fevereiro  31:3773702 


Cotações financeiras 
LONDRES, 4 de fevereiro. 


Portuguez. essravesa 55 1/ 
Hespanhol............ ES 763), 
Consolidado 'inglez......... 973% 
MADRID, 3 de fevereiro. 
Fundos hespanhoes, de 4 p. 
C., perpetuos..... Rotas vo 76,90 
Ditos ditos, de 4 p. e., amor- 
Eidos. Desses oaça sto 89,45 


NEW-YORK, 3 de fevereiro 
Cambio sobre Londres (60 
CHE O ada DONE ooo 4,843/ 


PARTE MARITIMA 


Boletim do telegrapho da Associ 
Chsumesolas do Porto ano 
Em 4 de fevereiro 
ENTBADAS 
LIVERPOOL (por Lisboa) 8 dias—Va- 


por ing. Oporto, 462 toneladas, cap. Swan, 
varios generos a C, Coverley & C*—Entrou 
em 14 1/, pós. 


NEWCASTLE 8 dias — Vapor iog. 


Crossus, 762 toneladas, cap. Reed, carvão à 
Companhia do Graz do Porto e consiguado 
a J.'T. da Costa Basto, —lEm 15 pés. 


NEWPORT 5 dias—Vanor ing. Isle of 


Dursey, 620 toneladas, cap. Ker, carvão a 
H. Kendall & 0:—Em 16 pés. 


BERGEN (por Vigo) 12 diss—Vapor 


nor, Espaia, 327 toneladas, cap. Nilsen, ba- 
calhau a Fonseca & Araujo, —Em 13 pés. 


ANVERS 6 dias—Vapor all. Sirius, 


398 toneladas, cap. Gehrmann, varios gene- 
ros a J. H. Andresen. —Em 15 3/, pés. 


SAHIDAS 
VILLA GARCIA —Escuna ing. Charlot- 


te, cap. Lécontter, lastro,—Sabiu em 7 1/, 
p 


cap. Nilsson, varios generos.—Em 13%/, pés, 


és. 
CHRISTIANIA—Vapor suec. Bordeaux, 


——— 


(ds O E. DA TARDR) 
Fóra da barra ficam: vapores Elbe, City 


of Cork, Saint Jacques e Gauss, transporta 
de guerra India e canhoneira de guerra 
Sado, no porto de Leixões; escuna ing. ba- 
calhoeira Lilla, ao O. 


Lisboa, 4 de fevereiro 
ENTRADAS 
Brasil, vapor ing. La Plata; Livorpool, 
vapor ing. Brandenburg; Bordeus, vapor 
jog. Gladiator; Bremen, vapor all. Baltimor; 
Port Said, vapor all, Reichstag; Brazil, 
vapor all, Rosario; Havre, vapor fr, Corne- 
lia; Plymouth, escuna ail, Helena, 
BAHIDAS 
Huelva, vapor ing. Nilo; Rotterdam, Ê 
vapor all. Reichstag; Southampton, vapor 
ing. La Plata; Cadiz, vapor besp, Lista; 
Saint Malo, escuna fr. Hirondelle; Molaier, 
chalupa fr. Jeune Fernand; Aberdegn, lugre 
din. Weberat Memde, 
——— —eoeeeeme 
Portos estrangeiros 
ENTRADAS 
Rio de Janeiro, 3 de fevereiro, —Chegou 
& barca Ventuross, procedente do Porto, 
SAHIDAS 
Glasgow, 3.—BSahiu para o Porto o vap. 
City of Malaga. º 


Navios em viágem para o Porto 

Vap. Brunswick, sah, do Maranhão em 21 
de janeiro, 

Vap. Cintra, sab. de Hamburgo em 25. 

Vap. Olinda, sah, de New-York em 27. 

Vap. Gladiator, sah. de Bordeus em 31, 

Vap. Elbe, sah. do Havre em 31, 

Vap. Lisbon, sab. de Liverpool em 31. 

Vap. City of Malaga, sah, de Glasgow em 3 
de fevereiro, 


CORREIO DA NOUTE 


Lisboa, 4 de fevereiro 
(Corresp. part. do «Qommercio do Portos) 
- Como sabem, a folha official publicou 
hontem o decreto-dictatorial, pelo qual os 
crimes de tentativa para destruir ou mudar 
a fórma de governo, ou & ordem de succes- 
são da corôa, ou para depôr ou privar da 
sua liberdade pessoal o rei ou regentes, f- 
carão, d'aqui em diante, sujeitos á jurisdi- 
eção dos conselhos de guerra, sejam ou não 
militares os delinquentes, 'e haja ou não 
suspensão de garantias. : 

As circumstancias excepcionaes em que 
nos achamos é que aconselharam o governo 
a decretar esta providencia de execução 
permanente em todo o paiz e seus dominios, 
e quer haja quer não suspensão de garantias, 

As «Novidades» inserem uma analyse 
intoressante da legislação civile militar a 
que ge refere o decreto, e, julgando quo es- 
te representa uma innovação grave, toda- 
via não a estranha nem censura. 

Este jornal declara tambem que não pe 
de a pena maior para nenhum dos réus, - 
posto que, para alguns d'elles, o seu crime 
não tenha juridica - 
moralmente. Uombatendo energicamente a 
brandura dos nossos costumes, não reclama 
a maxima severidade das leis; limita-se a 
pedir a spplicação moderada dos seus rigo- 
res, conforme é indispensavel em qualquer 
paiz civilisado, por mais liberal e tolerante 
que seja a sua constituição politica e o seu 
governo. 

— A noticia que os jornaes da noute de 
hontem déram sobre o numero dos mortos 
exceder a 50 e o dos feridos a 200, horrori- 
gou a maior parte das pessoas, posto muitas 
d'ellas não acreditassem que n'um combate 
de tantas horas, sustentado de parte a par- 
te como as folhas d'abi descrevem, houves- 
se apenas o numero de victimas que a pria- 
cipio se noticiou. 

—(Como sabem, muitas pessoas téem ido 
aos paços de Belem e da Ajuds cumpri- 
mentar as pessoas reses, que tambem téem 
recebido grande numero de telegrammas 
affectuosos de varios pontos do paiz. 

A noticia de que 88, MM. tomam de- 
baixo da sua protecção as familias dos gol- 
dados que morreram na defeza das institui- 
ções, causou geralmente favoravel impres- 
são, como tambem está no animo de todos 
que o governo premeie, como já se annun- 
cía, as tropas que lhe foram fieis. 

—A «Opinião», a proposito a rovoslta 
no Porto, escreve o seguinte: 

«Não vimos tratar das penalidades ap- 
plicades aos revoltosos, que não pódem nem 
devem ser olbados com benevolencia. Vimos 
significar, diante dos factos, a urgente ne- 
cessidade de se proceder a uma reforma do 
exercito, em que se definam bem os interes- 
ses das cathegorias que o constituem, 

«De ha muito que a classe dos sargen- 
tos batalha pela melhoria da situação, na 
concorrência ao posto immediato, com og 
alumnos da Eschola do Exercito, e se é cer- 
to que as leis militares estão definidas 
ácerca d'onte assumpto, não menos certo é 


«que essas leis, não satisfazem as aspirações 


da classe dos 1.º sargentos. 

«N'estes termos parece indispensavel 
que desde já se estude o meio de conciliar 
os interesses d'essa elasse com os interesse 
dos alumnos da Eschola do Exercito, por 
fórma que uns e outros tenuam situação e 
promoção definida, sem que possam adduzir 
queixumes é descontentamentos, e de ma- 
neira a bem saberem que, na execução da 
lei, não póde nunca haver interpretações, 
que mais favoreçam uns que outros. 

«A reform« do exercito é uma das que 
mais “0 impoem presentemente, mas no 
assumpto em questão—a promoção dos sar- 
gentos,—mais que em qualquer outro.» 

— Sabin hontem o 1.º mumero do «Uni- 
vergal», folha politica cuja publicação era 
esperada com certa curiosidade. No seu ar- 
tigo-programma lêem-se os seguintes para- 
graphos: ; À 

«Não antolhamos ontro pharol, nem vi- 
samos outros alvos, que não sejam a mora- 
lidade e a justiça, cuja defensa é o nosso 
ideal, em que empenharemos toda a força e 
boa godtiido que derivem da convicção pro- 
funda em que estamos de que som catos 
attributos mal pódem fortalecer-se as inati- 
tuições que nos regem, e dificilmente ha- 
verá a mutua adhesão de tolerancia entre 
governantes e governados que nos tempos 
que vão decorrendo, tão necessaria é para 
a estabilidade das mesmas instituições. 

«Não temos a velleidade de nos aleu- 
nharmos de independentes, porque tal opi- 
theto repugoa a homens que vivem na go- 
ciedade, e téem de obedecer ás leis de reci- 
procidade e de dependencia que essa socie- 
dade estabelece; mas não temos compro- 
missos partidarios e é esta circumetencia 
que nos habilita a entrar com desassombro 


4 |na arena, para terçarmos ag armas pelo 


nosso ideal sem que nos possam accusar de 
falta de disciplina partidaria.» 

O mencionado jornal, referindo-se á ra- 
volta no Porto, diz o seguinte: 

«Se alguma cousa ha qua console, de- 
pois disto tudo, é a unanimidade com que 
o exercito reprovou s criminosa revolta, Não 
houve uma voz só que se não levantases in- 
dignada para o verberar e para pedir a pa- 
nição severa dos culpados, 


* Pagnoni e Gazul, pelo tenor Gabrielesco e 


-prazileiros o bespanboco, 


“mento o snr. dr. Christiano Frederico de 
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“Todos no exercito téem a noção do de- 
ver, e sabem que o pais lhes não confiou ag 
armas que empunham para lhe dictarem a 
lei e imporem-lhe a sus vontade, como 
senhores despotiços, mas sim para lhe ga- 
“pa & independencia e manterem a or- 

em, 

Ao governo não podemos regatear os 
nossos applausos pelo acérto e energia com 
que procedeu em tão melindrosa conjunta- 
ra, como lhe não recusaremos o nosso apoio 
em todas as medidas que houver de adoptar 
para firmar a disciplina do exercito e fazer 
respeitar a lei, 

A revolta do Porto é um caso sporadi- 
co, seja dito em honra do exercito; não póde 
ger tomado como symptoma de desorgani- 
sação, e ninguem infira d'ella que o virus 
da indisciplina lho mina o organismo.» 

—()s acontecimentos d'essa cidade não 
fazem esquecer ao sor. ministro da marinha 
os trabalhos para o embarque da segunda 
parte da expedição & Africa. 8. exc.*, acom- 
panhado do superintendente do arsenal, es- 
teve hontem 8 bordo do «Loanda» verih- 
cando as condições de accommodação do 
pessoal e material. O «Loanda» deve gabir 
no dia 12, ás 2 horas da tarde. 

—Ante-hontem á nonte a polícia pren- 
deu sete individuos que andavam na rua 
dos Remedios com um boneco mascarado, 
que conduziam & pau e corda, e que diziam 
sor uma victima dos acontecimentos do Por- 
to. Era de tão mau gôsto a brincadeira, que 
levantou protestos de muita gente, sendo 
por isso que os brincalhões foram preso. 

Consta ao «Tempo» que o sur. Mem 
Rodrigues pediu a sua demissão de vogal 
da commissão administrativa do municipio 
de Lisboa. 

—Em 8, Garlos representou-se a nova 
opera italiana «Mala Pasqua», do maestro 
Grastaldon, interpretada pela Theodorini, 


barytono Devriés. 

A opera tem dous actos. O libreto é ti- 
rado de uma peça intitulada «Cavalaria 
Rosticana», que teve um grande exito em 
Tio A acção da peça passa-so na Bi- 
cuia. 

A musica não produziu grande effeito 
na plateia de 8. Carlos. No 2.º acto ha uma 
aria da Theodorini e um tercetto, que são 
realmente bonitos. A orchestração boa, mas 
nota-se falta de originalidade em toda a 
composição, onde ba trechos que lembram 
os de algumas operas conhecidas. 

Msgaifico o desempenho por Theodorini, 

ue tanto na parte dramatica como nã mu- 
sical foi muito applaudida, e com grande 
justiça. 

No 2.º acto ha uma scena nova de pai- 
zagem muito bem pintada por Mapini, 

Ao terminar da opera, o publico deu ei- 
guaes de dessgrado. E' possivel que, de- 
pois de melhor conhecida, venha ainda a 
egradar. 

O theatro estava cheio, N'alguos cama- 
rotes viam-se ag senhoras com o cabello 
empoado, o que dá uma certa alegria á sa- 
la, de certo porque é moda que só se vê 
uma vez no anno, Re. 


TELEGRAPEIA 


AO COMMERCIO DO PORTO 


BRAZIL 

“RIO DE JANEIRO, 4 DE 

FEVEREIRO, ÁS 12 H.E 52 MH. 
DA MADRUGADA 
(Do corresp. part, do «Commercio do Porto») 

O cambio bancario sobre 
Londres baixou para 19 !/. 

As cotações dos titulos de 
credito téem subido. 

O congresso nacional ap- 
provou, em segunda discus- 
são, com pequenas alterações, 
nove artigos do projecto da 
Constituição. à 


De 
Os fundos portuguezes 
Londres, 4 de fevereiro, ás 5 
h.e 20 m, da tarde 
(Teleg. part. ao «Commercio do Porto») 

O effeito immediato da revolta militar 
no Porto foi a deelinação de 5/, nos fundos 

nortuguezes, que baixaram logo a 55 1%, 
Na Bolsa de Pariz o efeito manifestou - 
so não só nos fundos portuguezes como nos 


— TA mem 
Os acontecimentos do Porto 


Lisboa, 4 de fevereiro, ás 10 bh. 
e 17 m. da nonte 
(Do nosso correspondente) 

Reuniu o conselho de ministros, para 
tratar, segundo corre, ainda dos successos 
do Porto, , 

Nos livros de visitas do paço de Belem 
continuarâm hoje a inscrever-se innumeras 
pessoas. 

A corveta «Bartholomeu Dias» segue 
para ahi, sob o commando do capitão de 
mar € guerra o sor. Fernandes da Cunha, 


Lisboa, 4 de fevereiro, ás 3 h. 
o 30 m. da tarde 
(Do nosso correspondente) 

Foram hoje publicados na folha official 
os estatutos da Associação Portuense de 
Beneficencia, approvados por alvará de 7 
de janeiro de 1885. 

Licenças: De 90 dias, so sor. Emilio 
Gerardo Alves Vieira Lisboa, contador e 
distribuidor em Alcobaça. De 60 dias, aos 
avrs. dr, Josó Maria de Figueiredo, delega- 
do em Villa Nova de Fozcôa; Cesar Augus- 
to Pereira, escrivão e tabellião em Alijó; e 
dr. José Maria Gomes Guerra, contador e 
distribuidor em Murça. E de 80 dias, ao 
sor, dr. Henrique Guedes Pereira Leite, do- 
legado em Mação. | 

Foi determinado que sejam despachados 
livres de direitos, na alfandega de Lisboa, 
68 volumes contendo material Decsuville 
psra caminhos de ferro, no valor de réis 
4085920, vindos de França para o conselho 
administrativo do regimento de engenheria; 
e uma caixa contendo 50 couros de anta, na 
importancia de 4768100, vindos de Londres 
pars o commando geral de artilheria. 

Foi transferido o director da alfandega 
do Ibo, sor. Estanislau Alves Dias, para 
igual cargo na alfandega de Quelimane. 

O gar, Antonio do O' da Silva, aspirante 
da alfandega de Lourenço Marques, foi no- 
meado para exercer provisoriamente o lugar 
de director da alfandega do Ibo. 


Lisboa, 4, às 6 h. e 13 m. 
da tarde 


(Do nosso correspondente) 


Está officialmente confirmada a apre- 
sentação de monsenhor D. Antonio José da 
Silva Leitão e Castro, bispo de Angola e 
Congo, como coadjutor e suecessor do rey,mo 
bispo de Lamego, 

Tambem se confirma a nomeação de 
monsenhor Dias Ferreira, prelado de Mo- 
çambique e bispo titular de Thermopylas, 
para bispo de Angola e Conpo, 

Diz-se que o esnr. João Anastacio de 
Carvalho, ditector da fiscalissção da Com- 
panhia Real dos Caminhos de Ferro Porta- 
guezes, vai pedir a sua exoneração, e que 
será substituido pelo sor. Pedro Igaacio 
Lopes ou pelo snr. Candido de Moraes. 

Tambem se diz que pela nova reforma 
da fiscalisação dos caminhos de ferro serão 
extinctos os lugares de pagadores. 

Cason o sur. capitão Costa, official ás 
ordens de el-rei, com a sor.* D. Adelaide 
Sampaio Duarte, sendo padrinhos el-reie o 
genhor infante D. Affonso, representados 
pelo almirante sor. Baptista do Andrade e 
capitão Benjamin Pinto. 

Falleceu a sor* D. Maria Emiliá de 
Abreu e Silva, 


Lisboa, 4, às Sh. damnoute 
(Do nosso correspondente) 


Reuno âmanhã a Academia Real das 
B ciencias, 

Foram collocados no quadro da magis- 
tratura judicial sem exercicio e com venci- 


Aragão Moraes, juiz da Relação dos Açores; 
o juiz aggregado da Relação do Lisboa o 
gor. dr. José Manuel Cbrispiniano Fonseca, 
Foi nomesdo subdelegado de Baião o 
sor, dr. Amadeu Augusto Pinto da Suvo, 
Foi exonerado o escrivão e fabellião do 
Marco de Canavezes enr, Hoitor José Car- 


doso, e nomeado para esse lugar o gor. Cy- 
Erisao Pereira Monteiro; para escrivão no 


Costa Quintella, no impedimento do sor. 
Quintella Junior. 


de Amares o sor. Manoel Justino de Amo- 

RE de Thomar, o snr, Manoel Gonçalves 
a 

Oriental, deixou aqui 4 passageiros, 


fandega sor. Alfredo Couceiro Leitão, 


e 8. M. a rainha D, Maris Pia passeiaram 
hoje de carrusgem descoberta. 


je, tambem se tratou da questão financeira. 


ral foram eleitos: 
dr. Souza Martins; vice-presidente, o gnr. dr. 
Franco de Castro; secretarios, os sara. Al- 
fredo de Castro e José Barreto Sachetti, 


e volta de Lisboa ao Porto, válidos desde 
sabbado até e q custarão 54000 em 
2. classe e 335 


mando do vapor «Cuama», o tenente sor, 
Afreixo, 


caçadores 9 que estava 


abugal foi nomeado o sor. João Pedro da 
Foram nomeados: arbitrador da camarca 
ilva, 


O vapor «Reichsfag», vindo da Africa 


Morreu de desastro o aspirante da al- 


Lisboa, 4, ás 9h. eS0 m, 
da nous 


(Do nosso correspondente) 


8. M. & rainha D. Amelia, os principes 


No conselho de ministros, effectuado ho- 
Na assembleia geral do Monte-pio Ge- 
residente, o medico sor. 


Foi determinado que os bilhetes de ida 


em 3 
Foi exonerado a seu pedido, do com- 


Recebeu salvo-conducto um: soldado de 
Rm no hospital, 

Partiu para a Beira Alta o gnr, Annibal 
de Magalhães. R 

Estão aqui os sora. condes de Ankdia, 

Entre os bailes de costumes da socieda- 
de elegante, contam-se: sabbado, o dos sors. 
condes de Magulhães; e segunda-feira, o dos 
enrs. condes de Valbom, 

No theatro de S. Carlos começaram os 
ensaios da opera «Frei Luiz de Souza», a 
qual será cantada no dia 15, 


Lisboa, 4,ás Il h. 0 53 m. 
da noute 


(Do nosso correspondente) 

Ouvi que no conselho de ministros se 
apresentou a questão financeira, relativa ao 
emprestimo, parecendo que este se realisa 
nas condições em tempo annunciadas. 

Morreu hoje, ás 4 horas da tarde, o gnr. 
marquez de Rio Maior, par do reino e anti- 
go provedor da Santa Casa da Miseriçor- 
dia, Nascera em 1836. 


Paquete do Brazil 


Lisboa, 4 de fevereiro, ás 10 h. 
é 15 m. da nonte 
(Do nosso correspondente) 

Chegou hoje o paquete «La Plata», pro- 
cedente do Brasil, Traz jornaes que alcan- 
çam até 17 de janeiro, e dos quaes trans- 
crevemos as seguintes noticias: 

Continuavam animadas as sessões do 
congresso nacional. 

Foi-sssigaado um decreto authorisando 
os officiaes do exercito e da armada a exer- 
cerem os cargos de directores da Cooperati- 
va Militar. 

Foram reformados alguns funccionarios 
antigos. 

A subscripção para o patrimonio da So- 
ciedade Portugueza de Beneficencia, do Rio, 
estava já em 828:0005000. 

Ao ministerio de instrucção publica foi 
aberto um credito especial de 179:0008000, 
para diversas despezas. 

O resto das acções da Companhia Pre- 
dial de Construcções Economicas foi subs- 
cripto particularmente, 

Fundou-se, com o capital de réis 
20.000:0008000, a Companhia de Melhora- 
mentos da Lagõa de Botafogo, 

O governo vai dar o premio, segundo se 
diz, de 2:0008000, ao snr. dr. Manoel Pa- 
checo Junior, por uma grammatica portu- 
gueza que escreveu. 

As experiencias da lympba do dr. Koch 
deviam ter começado no dia 20 de janeiro. 

Foi reformada a eschola de Minas, em 
Ouro Preto, 

A corveta «Nicterohys devia partir 
brevemente em viagem de instrucção, 

Falleceu no-dia 12 de janeiro, no Rio, o 
portuguez Manoel da Silva Garcia. 


5. Julião da Barra, 4 de feverei- 
ro, às 11 h. da noute 


(Do nosso correspondente) 
Chegou o paquete inglez «La Plata», 
vindo do Brazil. 


Bolsa de Lisboa 


Em 4 de fevereiro 


Venderam-se hoje na Bolsa: — Inscri- 
pções internas, de 3.p. c., assentamento, a 
57,00; ditas externas de 3 p. c. a 56,02; 
obrigações do emprestimo de 1888, assen- 
tamento, de 4 1/ p. c., a 805000; divida ex- 
terna hespanhola, de 4 p. c.,a 73,00; acções 
do Banco de Portugal, a 1268000; obriga- 
ções da Companhia das Aguas, Coupons, 
de 4 1/, p. e, & 838500. 

Não effectuado:— Obrigações do emprea- 
timo de 1888, de 4 p. c., pedido 215300, 
oferta 218100; acções do Banco Lisboa & 
Açores, ped. 1073500, off. 1075000; ditas do 
Banco Lusitano, ped. 983000, off. 978000. 


Telegrammas estrangeiros 
O Lyceu Litterario Portuguez 


RIO DE JANEIRO 3-0 barão do Alto 
Mearim promoveu n'esta capital uma subs- 
cripção a favor do Lyceu Litterario Porta- 
guez, a qual attingiu á quantia de 1:000 
contos de réis em tres dias, 


Cecil Rhodes e o governador 
do Cabo 


LONDRES 4—Henry Laveach, governa- 
dor da Colonia do Cabo, esteve hontem 
muito tempo em casa de lord Salisbury, que 
recebeu tambem hontem o snr, Cecil Rhodes 
na secretaria do Foreign-Ofiice. 


PARIZ 2—A commissão geral das al- 
fandegas approvou esta manhã os direitos 
já votados sobre os productos chimicos, ex- 
cepto sobreos artigos seguintes: os phospha- 
tos de cal pagarão 50 e 75 centimos por 100 
kilogrammas; o acido sulphurico fica isento 
de imposto; o nitrato de potassa pugará 2 e 
3 francos por 100 kilogrammas; e a soda 
caustica, 6 e 8 francos. Segundo o pare- 
cer apresentado por Vietto e apoiado por 
Thomson, a commissão approvou os direitos 
de 3 e 4 francos para a cortiça em bruto. 

A commissão aduaneira do senado ele- 
geu Julio Ferry para seu presidente, em 
substituição de Fouchor de Careil, por 17 
votos, aendo os votantes 31. 

Sicard, vice-presidente do conselho da 
prefeitura dos Pyreneus Orientaes, foi no- 
meado juiz da sppellação na republica de 
Andorra. O governo francez pedirá ás cama- 
ras um credito de 3:000 francos para retri- 
buir este magistrado, que até aqui recebia 
emolumentos judiciaes. . 

PARIZ 3—0 comboyo de Douai a Pa- 
riz descarrillou hontem perto de Port-Mail- 
let, no departamento do Oise, despedaçan- 
do a locomotiva e alguns wagons. Ficou 
morto 1 passageiro e feridos 20. 

Segundo um despacho official recebido 
v& legação do Chili em Pariz, s esquadra 
obilena revoltada não conseguia occupar ne- 
nhum ponto; reina a ordem em toda aquel- 
la republica; organisa-se a defeza do litto- 
ral; e o exercito permanece fiel. 

Todos os membros da commissão parla- 
mentar encarregada de examinar O proje- 
cto da renovação dos privilegios do Banco 
de França são favoraveis ao projecto, ape- 
nas com algumas reservas de certos porme- 


nores. 

LONDRES 2-0 governo inglez vai 
mandar processar uma nova série de nota- 
bilidades irlandezas que favoreceram a ap- 
plicação do plano de campanha. 

LONDRES 2—0s operarios e trabalha- 
dores do caminho de ferro Great Western 
resolveram hontem, uas suas reuniões em 
Glocester e Bristol, organisar-se a fim de 
obrigarem a Companhia a reduzir as horas 
de trabalho, 

LONDRES 3—A camara dos commuos, 
na eua sessão de hoje, approvoi uma moção 
de Michael Hicks Beach, para que seja no- 
mesgda ums commissão de inquerito sobre & 
excessiva duração do trabalho dus empre- 
gados dus vias ferreas, 

Um telcgramma de Toronto annoneia 
que fui dissolvido o parlamento cauadiense, 


nenhum dos candidatos socialistas. Ainda 
se não sabe o resultado definitivo das elei- 
ções, Faltam telegrammas de Puerto Rico, 
em consequencia do estar interrompido o 
cabo submarino. 


de tomar parte nas eleições. 

tados liberaes do partido Sagasta, incloin- 
do os deputados de Puerto Rico, subirá 
a 80 
deputados em Puerto Rico: 9 conservado- 
res, 3 liberaes, 2 republicanos e 1 indepen- 
dente. 

ctoria apanhou um grande resfriamento é 
por isso à recepção da côrte foi adiada pa- 
ra o dia 7. 

ra onde, 

conde de Waldersee, está decidido a reti- 


rar-so á vida particular, recusando o com- 
mando do corpo de exercito que lhe foi offa- 


crô que a quéda de Crispi amence a tríplice 


gancia de Crispi com a do principe de Big- 


O Commercio do Porto 


MADRID 3—Não foi eleito deputado 


Em Cuba os autonomistas abativeram-s0. 


«El Correo» crê que o numero de depu- 
MADRID 4—Resultado das eleições de 
BERLIM 2—A imperatriz Augusta Vi- 


O dr. Koch partin hoje, não go sabe pa: 
BERLIM 3—Aflirma-se que o general, 


recido. 
BERLIM 3—A «Berliner Togblatt» não 


aliança. 

A «Gareta da Cruz» receia-se da atti- 
tude do novo gabinete para com a Austria. 

O «Post» espera que Crispi voltará a 
assumir o poder, 

A «Gazeta do Voss» compara & arro- 
mark, é acha que não ha nada decidido & 
respeito da crise italiana. 

O Banco de Berlim baixou a taxa do seu 
desconto a 4 1/,. 

ROMA 4-Dizem os jornaes que não es- 
tá ainda nada decidido ácerca da formação 
do novo gabinete, 

O «Exercito» afirma que a combinação 
Zanardelli, Rudini e Grolitti foi definitiva- 
mente posta de parte, 

WASHINGTON 2—0 supremo tribu- 
nal acceitou a appellação da Gran-Breta- 
nha contra a sentença do tribunal de Alas- 
ka que ordenou a confiscação do vapor in- 

lez «Sayrond» no mar de Behring. 

BRUXELLAS 2—Houve em Frameries 
hontem importantes comicios socialistas pre- 
conisando a união dos burguezes e dos ope- 
rarios para se reclamar o suffeagio univer- 
gal, e ameaçando grêve geral e elle não 
fôr concedido. 

A authoridade militar prosegue activa- 
mente o inquerito sobre og incidentes mili- 
tares occorridos hontem. 

Foi adiado o licenceamento das duas 
classes de milicianos que devia effectuar-se 


oje. 

GRUXELLAS 3-—A reunião das direi- 
tas do senado e da camara dos deputados, 
depois de uma discussão animada, pronun- 
ciou-se pela revisão da Constituição, mas 
sob condição que & formula revisionista se- 
ja acceitavel no ponto ae vista da ordem e 
interesses geraes da paz, 

BRUXELLAS 4-—Alguos granadeiros 
que estavam detidos na sala da policia por 
causa dos incidentes: de domingo, revolta- 
ram-so esta noute, Serão submettidos a con- 
selho de guerra, 


Se Tussis 


TOMAI AS 


PASTILHAS GÉRAUDEL 


Em todas as Phargies, 


Porto: Pharmacias Salgado Lencart; Gomes; 
Ferreira & Irmão; Moreno; Pereira Barbosa so: 


. . 
Africanismo!| . 
Por entre a flora americana 
Mostra o preto o beiço longo, 
E nasce a flôr que perfuma 
Os Sabonetes do Conga. 
Saboaria Victor Rae 


cá Port de mar 


Unicamente composto de plan- 
tas e de flores, este chá é o mais 
natural, o mais EFFICAZ e o 
melhor dos Purgativos; o seu 
gosto agradavel, a sua acção branda 
6 que por conseguinte não causa 
nem desarranjonem cançaço,fazem= 
delle o purgativo referido das pes-— 
soas mais delicadas, mais difficeis 
e de todasas que desejam purgar-se 
sem serem obrigadas de ficar em 
casa ou de modificar seus habitos. 

Acha-se em todas as boas Pharmacias. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


LIVRARIA | 
DE BARROS & FILHA 


Rua do Almada, 104 a 114 
ARIEDADE de livros de missa, todos 
os compendios adoptados nas aulas e 
grande sortimento de obras em todos os 
generos. (15) 


ESPECTACULOS 


Quinta-feira, 5 de fevereiro 

B. THEATRO DE 8, JOÃO. —Com- 
panhia lyrica—30* résita de assignatura 
—A opera «Lucrecia Borgia»—A's 8 horas. 

T. INFANTE D. AFFONSO. — 
A opereta «O reino das mulheres», —A's 8 
horas e meia, 

T. CHALET.—«O cofre dos encan- 
tos» —A's 8 horas e meia da noute, 

PALACIO DE CRYSTAL. —Mosi- 
ca da uma hora da tarde em diante, —Eo- 
trada todo o dia, 50 réis. 

SALÃO DA PORTA DO SOL 
(Atras da Casa Pia). —Grande baile de 
mascaras. 

SOCIEDADE ICAMILLO CAS- 
TELLO BRANCO, — Grande baile de 
mascaras, a 

THEATBO GUINOL (em frente do 
jardim da Cordoaria). —Benefício do pa- 
lhaço da companhia —A magica «O mar- 
ques de Escacha e Rachas.—A's 7 horas 
e-meia da noute. Ultimos espectaculos, 


B. THEATRO DE 8. JOÃO. — 
Empreza lyrica—Rócitas de carnaval. — 
Acha-se aberta a assignatura para as 4 
récitas de. carnaval, constando de opera e 
baile. Os exc,=º" gnre. assigoantes da epocha 
lyrica téem a preferencia aos seus lugares 
pelos preços que constam da tabella «bai- 
xo, avisando no escriptorio do theatro até 
quinta-feira 5 do corrente, desde as 11 ho- 
ras da manhã ás 3 da tarde. Os bilhetes 
para estas 4 révitas de carnaval entregam- 
se no acto da assignatura, As operas serão 
as melhores do reportorio da companhia. 
Preços: Para os assignantes —Prizes, 
85500; 1.º ordem, 95500; 2.º ordem, 58000; 
3 ordem, 38000; balcão de 1.º, 18500; bal- 
cão de 2.7, 600; superior, 18200; geral, 
900; galeria 1.º fila (sem entrada de baile), 
350; galeria 2º o 3.2 fila (sem entrada de 
baile), 250; galeria 4.º o 5º filas (sem entra- 
da de baile, 200. 

Avulso — Frizas, 1158000; 1,* ordem, 
125000; 2.º ordem, 68500; 3.º ordem, 458000; 
bslcão de 1,*, 25000; balcão de 2.º, 900; 
auperior, 18500; geral, 15200; galeria 1.º 
fila (sem entrada de baile), 500; galeria 2.2 
e 32 filas (sem entrada de bsile), 400; ga- 
leria 4: e 5.º fla sem entrada de baile), 300. 

Galerias incluindo baile, mais 300 réis 
que cg preços acima.— Entrada £ó para o 
baile, 500 réis. 


ANUNCIOS 


Pelo amor de Deus 


ELFINA Adelside de Arsujo, moradora 

pa rua do Pinheiro n.º 64, 2.º pnda-l 

FECOTIO Mais UMA VEZ AOS corações coms 

passsivos para que lhe alliviem us egruros 
da vida, 


— 


Ourivesaria e relojoaria MARQUES 


Quinta-feira 5 de fevereird de 1891 


PREÇOS DE OCCASIÃO 


NOS GRANDES ARMAZENS DE MODAS 
"ALMEIDA & GC. 


83-- PRAÇA DE CARLOS ALBERTO---88 | go onsiinio oo am aeotrinas da 
TELEPHONE Ns. 51 


Córtes de vestido com 10 metros de fazenda escosseza ou riscada, 


a 24400 réis. 


Ditos de vestido confeccionados, que eram de 88000, 105000 e 


125000, a 45000, 45500 e 68000 réis. 


Ditos de vestido bordados, de 158000, 188000 e 208000, a 65000, 


85000 e 105000 réis, 


Faseadas de pura lã, largura 1 metro, que eram de 500 e 600, a 


240 réis o metro, 


Fazendas de pura lã, largura 1 metro, que eram de 600 e 800, a 


300 e 400 réis o metro. 


Fazendas de pura lã, largura 1,20, que eram de 700 e 900, a 450 


e 500 réis o metro. 


Fazendas de pura lã, largura 1,20, que eram de 800, e 18000, a 


500 e 700 réis o metro, 


Étamines de pura lã, largura 1 metro, que eram de 900, a 200 réis 


o metro. 


Bellas casimiras para vestido, largura 1,20, com grande abati- 


mento, 
Fazendas pretas com grande abatimento, 


Fazendas em côres azul, claro e côr de rosa, com grande abati- 


mento, E 
Merino preto, pura lã, a 450 réis o metro, 


Um grande saldo de confecções em todos og generos, com 50 p. c. 


de abatimento, 


PORTO 


duzia, 


Lenços de algodão com barras de côr, 


Lenços de algodão com lettra bordada, a 18200 réis a duzia. 


Sevilhanas pretas, a 18200 réis. 


Sabonetes para banho, a 240 réis a duzia. 


Rua de Santa Catharina, 131---Porto 
Grande sortido de pratas---Vendas a preços fixoS (x 


Nova Companhia de 


Seguros Douro 
Sociedade anonyma-—Responsabilidade 
limitada ? 
ONVIDO os senhores accionistas a reu- 
C pirem em Assembleia geral, no dia 7 
do proximo mez de fevereiro, pelo meio dia, 
no edifício da Associação Commercial, para 
os fins designados nas cartas convocatorias, 
que vão juntas ao relatorio, cuja distribui- 
ção se acha feita, 
Porto, 20 de janeiro de 1891. 
O presidente da assembleia geral, 
Henrique Carlos de Meirelles rr 
( 


Companhia de Seguros 


Indemnisadora 


Sociedade anonyma. de responsabilidade 
limitada 


reunião da assembleia geral, na segunda- 
feira, 16 do fevereiro proximo, no edificio da 
Bolsa, pelas 12 horas da manhã, a fim de 
ge discutir o relatorio e contas da direcção 
até 31 do dezembro ultimo e parecer do 
conselho fiscal, bom como para renovar O 
«conselho fiscal com um membro effectivo e 


a 500, 720 e 750 réis a |um substituto. 


A direcção tem a sua cscripturação é 
mais documentos comprovativos á disposi- 
ção dos snrs. accionistas que os queiram 
examinar, a contar de hoje ató ao dis aci= 


Atoalhados de algodão para toalhas de mesa, a 450 réis o metro. | ma designado. 


Toalhas para rosto, & 


Guardanapos -adamascados, a 480 e 960 réis a duzia. 


começar em 160 róis cada uma. 


Panno felpudo para lençoes, a 800 réis o metro. z 
Magnifico linho para lençoes, largura 2 metrôs, a 800 e 900 réis. 
Grando sortido de camisollas, em lã, fio de Escossia e algodão, 


com grande abatimento. 


Chapéus 


Brilhantina, alta novidado, para roupa branca, a 300 réis o metro. 
Brilhantina riscada para roupa branca, a 180 réis o metro. 
Fustão felpudo, a 280 e 300 róis o metro, f 
Colchas brancas de fustão para cama, a 13500 réis. 
Ditas brancas de fustão para cama grande, a 18800 réis. 
Grande sortido em rouparia branca com grande abatimento, 
ara creança com 50 p. e. de abatimento. 
Gussaduçis para homem e senhora. 


Mantas para bomem com grande desconto. 


Saias de feltro. 


Saccas de couro com 


Tapetes para sophá, cama e janella. à 
Drsndas apatia dá pelles para cama, a 53000 réis. 


Porto, 31 de janeiro do 1891, 
O presidente da assembleia goral, 
(147) Francisco Ignacio Xavier. 


Companhia dos Mercados e 
Edificações Urbanas 


Sociedade econgnar Morree por Ea 
MEZA DA ASSEMBLEIA GERAL 


PY ordem do exc.=º presidente, é con- 
vocada a assembleia geral dos sors. 
accionistas para reunir na noute de 19 de 
fevereiro corrente, ás 7 horas o meia, ng 
rua dos Correeiros n.º 161, 1.º andar, & fim 
de dar cumprimento ás disposições do artigo 
35.º dos estatutos. 


Um dito de confecções em todos os generos para creança, com 50 
p.c. de abatimento. 

Maguifico sortido de matelassés pretos e de côr com 1,20 de largo, 
a começar em 15800 réis o metro e mais preços. 

Sortido completo de casimiras para fato de homem, a 13400 e 
15500 réis o metro. 

Panno castor para sobretudos, que era de 45000, a 28800 e 38000 
réis, 

Montagnacs e carapinhas,icom grande abatimento, 

Pannos para carro e visgem. 

Edredons, cobertores e almofadas. 

Meias de fio de Escossia em todas as côres, a 200 réis o par. 

Meias de fio de Escosgia em todas as côres, bella qualidade, a 300 
réis o par. 

Meias de fio de Escossia pretas, a 450 réis o par. 

Meias de fio de Escossia, grande phantasia, a 450 réis o par. 

Um grande saldo de meias para creança, a 100 réis o par. 

Um dito de meias de lã para creança, a 200 réis o par. 

Toucas para senhora e creança com grande abatimento. 


Cretones, lindos padr 


Cassas adamascadas, 


Flanellas de pura lã, 


35400 réis. 


Lenços de malha 


Colletes de espartilho, a 600 e 18000 réis. 
Cortinas de crochet, a 18400 réis o par. 


Crochet para cortinas, desde 300 a 500 réis o metro, 


Chailes de casimira com ; 
Morim branco fino, peça de 36 metros, a 28800 réis. 
Morim branco fino, jbella qualidade, peça (de 36 metros; 


Panno familia, peça de 36 metros, a 35200 réis. 

Panno familia, bella qualidade, peça de 36 metros, 
Morim crú, peça de 22 metros, é 
Panno branco para lençoes, largura 12,80, a 920 réis o metro, 


Panno branco para lençoes, largura 2 metros : 
! pra do qua eram de 800, a 500 réis, 


Capuchões de malha, que eram de 800 e 900, a 500 réis, 


NÃO SE DÃO AMOSTRAS «is 


grande abatimento. . 
dos, a 160 e 200 réis o metro. No escriptorio da Companhia, rua do 
Crucifixo n.º 125, estão patentes para oxa- 
me os livros da escripturação, os relatorios 
da gerencia e do conselho fiscal e a lista 
dos snrs. accionistas, 
Lisboa, 2 de fevereiro de 1891. 
O secretario, 
(809) 


Manoel Gil. 
Companhia de Lanilícios 
de Lordello 
A DIRECÇÃO d'esta Companhia aviss 
Hos snrs. accionistas que pôdem man - 
dar receber o dividendo relativo ao anno 
de 1890, todos os dias não santificados, des- 
de as 9 horas da manhã até ás 2 da tarde, 
ao escriptorio da Companhia, na rua do Al- 


lindos desenhos, a 300 réis o metro. 


desde 400 a 700 réis o metro. 
rande abatimento, 


a 35200 e 


a 38500 réis. 
a 13650 réis. 


a 360 réis o metro. 


Lenços de algodão branco para 


Falecimento e convite 


ALLECEU a exc.=: snr,* D. Amelia Rita 
da Costa, Sua irmã, irmãos, cunhado e 
08, pedem .e,t-“-c as pesscas des suas 
relações o distinctU"Obsequio de assistirem 
so respongo de corpo presenta que deve ter 
lugar hoje, &s Ave-Marias, na parochial 
igreja de 8. Nicolau. 
edem desculpa de cumprimentos. 
Porto, 5 de fevereiro de 1891, 


Felicidade da Costa Encarnação 
José Pinto da Costa 

Augusto Pinto da Costa 
Joaquim José da Encarnação 


Soares & O» (814) 


Fallecimento e convite 


Falleceu Ermelinda Rosa Pinheiro 
o abaixo apienados irmãs, irmão e 
cunbados, pedem ás pessoas das suss 
relações a fineza da sua assistencia aos res- 
ponsos de sepultura que por alma da sau- 
dosa extincta terão lugar boje, ás Ave- 
Marias, na parochial igreja de Santa Ma- 
rinha. 
Pedem desculpa de cumprimentos. 
Villa Nova de Gaya, 5 de fevereiro de 
1891, 
Margarida Candida Freitas 
Anna Candida Macedo 
Josepha Theresa Lucas 
Guilherme de Souza Cardoso 
Francisco José Ferreira de Macedo 
Antonio de Freitas Carvalho 
Marceltino de Almeida Lucas 
vVosé Maria Ferrão, 


MISSA 


(817) 


Terceiros do Carmo a missa do 7.º dia, por 
alma da sor* D. Candida Rodrigues da 
Silva. Seu marido, filho e genro pedem ás 
pessoas de sus amisade o favor de aspisti- 
rem a esto piedoso acto. 
Porto, 5 de fevereiro de 1891. 
Sebastião José da Siva 
José Ayres da Silva Rosas 


Jeronymo Cardoso Botelho. (822) 


bolso, a 600 réis a duzia. 


Guimarães e Vizeu, púdem receber os divi- 
dendos nas respectivas ngenciss, é. 
Porto, 4 de fevereiro de 1891, 


Anemia, Febres, etc. 


de 


pa) 
RR pesam ta 


Banco Portuguez 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 


DIVIDENDO do 2.º semestre do anno 

findo, na razão de 3 1/, p. e. ou 38500 

por acção, está em pagamento, em todos os 

dias uteis, desdo as 10 horas da manhã & 1 
da tarde, na thesouraria d'este Banco, 

Os gors. accionistas de Lisboa, Braga, 


Os directores, 
Francisco da Costa Espinheira 
Vosé Maria de Almeida Outeiro 
Carlos José Alves. (813) 


Banco Lusitano 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
Z limitada 
ÃO convidados os snrs. accionistas d'es- 
te Banco a reunirem-se em assembleia 
geral ordinaria no dia 19 de fevereiro pro» 
ximo futuro, pelas 7 horas e meia da noute, 
para ge dar cumprimento ao disposto no $ 
1.º do artigo 24.º dos estatutos. 
Lisboa, 31 de janeiro de 1891. 
O secretario, 
(806) 4. J. Gomes Netto. 


Banco Commercial Agricola é 
Industrial de Villa Real 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 
O DIVIDENDO do segundo semestre 
de 1890, á razão de 3 p. e. ou 138500 
réis por acção, livre de imposto de rendi- 
mento, paga-se desde já na séde do Banco 
e nas agencias do costume, 
Villa Real, 3 de fevereiro de 1891, 
Os gerentes, 
Anselmo Pereira Bahia 
(805) Manoel de Azevedo. 


Banco Mercantil de Vianna 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 
DIVIDENDO do 2.º semestre de 1890, 
á razão de 3 p. e. ou 18500 réis por 
acção, livre de imposto de rendimento, pa- 
ga-so desde já na séde do Banco e nas sãas 
agencias do Porto, Braga e Guimarães, 
Vianna do Castello, 4 de fevereiro de 
1891, 
Os gerentes, 
vosé Joaquim Lopes Guimarães 
João Antonio Torres. (804) 


Falta de Forças, Doenças do Estómago | 


NO dia 9 de fevereiro proximo futur?; 


acção, livre de imposto de rendimento: 


mingos Martins Fernandes & C.* 
m Lisboa, no Banco Commercial de 
Lisboa. 
No Porto, Coimbra e Vizeu, om casa 
dos respectivos agentes, 
Covilhã, 31 de janeiro de 1891, 
Os directores, 
A, Baptista A, Leitão 


(810) Albino Freire Calheiros, 


BancodeChaves 
CONVITE 
(0) 


PRESIDENTE da assembleia geral 


ordinaria, no edificio do Banco, no dia 25 
da manhã, para a discussão do relatorio, 


fiscal, relativos ao anno de 1890; assim co- 
mo para eleger a meza da assembleia ge« 
ral, conselho fiscal e seus substitutos, na 
fórma do artigo 31.º e $ 2.º do artigo 35.º 
dos estatutos. 
Chaves, 25 de janeiro de 1891, 
O presidente, 
(815) José Homem de Souza Pizarro. 


Banco do Douro 
Dividendo complementar de 1890 


acção, livre de imposto de 
rendimento 
STÁ aborto o pagamento d'este divi- 
dendo, desde o dia 7 do corrente em 
diante, das 10 horas da manhã á 1 da tar- 
de, tanto na séde do Banco, em Lamego, 
como nas suas agencias do Porto, Lisboa, 
Braga, Guimarães e Viaona do Castello, 
Lamego, 3 de fevereiro de 1891. 
Os directores, 
Miguel Moreira da Fonseca 
Antonio Albino de Andrade 
(808) Francisco A. Pereira de Magalhães. 


“Companhia À Mutuaria 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 


Banco da Covilhã Cão asa roca inaria, 


contas da direcção e parecer do conselho | (819) 


mada n.º 198. 
O dividendo é de 7 p. e. ou 355000 réis 
por acção, livre de impostos. 
Porto, 31 de janeiro de 1891, 
O director-caixa, 
Avelino Candido Pereira da Fonseca. 
(783) 


——— 


Companhia Portuense 
dos Álcooes 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 


ara 8 


que terá lugar no dia 14 de fevereiro, pela 


começa-se a pagar o dividendo do 2.º 1 hora do tarde, no escriptorio da Compa- 
semestre de 1890, á razão de 85500 réis por | nhis;,-á rua de Cedofeita n.º 792, para dis- 


cussão do relatorio da direcção e parecer 


Na Covilhã, na thesouraria «do Banco. do conselho úscal, assim como para proce- 
Em Braga,no Banco Mercantil de Braga. | gor á eleição da meza da assembleia goral 
Em Guimarães, em casa dos sore. Do-| q gonselho fiscal. 


Porto, 30 de juuefro de 1891. 
O presidente dx assembleia geral, 
(778) Visconde de Barreiros. 


; a 
Camara municipal do Porto 

COMMISSÃO municipal manda Sanno- 
Â ciar que mo dia 26 do corrente mez, 
pela 1 bora da tarde, andará cm praçã nos 
paços do concelho, para se arrematar, 8º O 
lanço convier, a execução da tarofa do em- 
pedramento a parallelovipedos da rua da 
Alegria, entre a rua da Firmeza o à do Fer- 


nandes Thomaz. 
As condições acham-so patentes na so- 


do Banco de Chaves convida 08 sors. | cretaria da municipalidade, para quem as 
accionistas a reunir-se em assembleia geral | quizer examinar, 


Porto e paços do concelho, 4 de feverei- 


de fevereiro do corrente anno, ás 11 horas | ro de 1891, 


O secretario da camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 


e— eme 


Comarca de Amares 
Escrivão Pereira 

NO juizo de direito da comarca de Amar» 
E reg e cartorio do escrivão infra, nos 
termos do artigo 696.º $ 4.º do Codigo de 
Processo Civil, correm editos de 30 dias, 
citando todos os crédores e legatarios des- 
conhecidos e residentes fóra da comarca, 
para fallarem 'a todos os termos do inven- 


tario orpbanologico a que se procede por 
obito de Maria Joaquina Pimenta, mora- 


De 3 p. c. ou 38000 réis por | gora que foi na freguezia de Prorello, 


| 


d'esta comarca, pena de revelia. 
Amares, 16 de janeiro de 1891. 
Verifiquei. 
O juiz de direito, 
F. Peres. 


(803) 


Arrematação 


O dia 17 de fevereiro proximo, pelas 11 
N horas da manhã, 4 porta do tribunal 
judicial, sito na rua de 8, João Novo, se 
tem de proceder á arrematação dos predios 
seguintes: 

Ums morada de casas sobradadas, com 
um-grande salão, armado em theatro, lo- 


* O escrivão, 
Antonio Carlos da Silva Pereira. 


EEN TESTS O SSIS RECENT 
Agradecimento 


8 filhos e os irmãos de Antonio Nico- 

lau de Almeida agradecem por este 
meio a todos os caveslheiros que, no doloro- 
so transe por que passaram pela morte de 
seu saudoso psi e irmão, os visitaram e 
assistiram aos funeraes e missa do 7.º dia, 
especialissndo n'este seu agradecimento a 


Banco Industrial do Porto 


AO convidados os snre. accionistas a 
reunirem-se em assembleia geral ordi- 
ogria, no dia 5 de fevereiro, ás 12 horas da 
msnhã, no edifício da Bolsa, para o fim de- 
eignado nas cartas convocatorias. 
Porto, 28 de janeiro de 1891, 


OR ordem do exe =º sor. presidente da | jas para negocio, casa de habitação, terra- 

assembleia geral, são convidados os | ço, quintal com ramadas € poço com agua, 
gnrg. accionistas d'esta Companhia a com- tanque e mais pertenças, sita na rua Di- 
parecerem na assembleia ordinsria que tem | reita n.º* 829 a 335, froguezia de Villa No- 
de se realisar no dia 16 do corrente, pelas | va de Gaya, que confronta do nascuate e 
11-horas da manhã, na casa da mesma | sy] com D. Maria Constança Soares de Ma- 
Compsnhia, rua dos Lavadouros n.º 8, para | palhães, poente com a rua publica, propriv- 
discutir e votar o relatorio e contas da | dade abaixo declarada e com o rio Masti- 
gerencia, e pareser do conselho fiscal, bem | nho; e norte com João Guedes de Azevedo 
como para se proceder á eleição da meza | ou Francisco Rios. Paga annualmente a D. 


Officina de S. José, a Companhia de Rebo- 
ques Liberal, a tripulação do barco a va- 
por «Leão», os empregados e operarios da 
casa Oliveira & Seabra e da casa Soares & 
Ce Gymnasio Lauret. 

Igualmente agradecem á imprensa d'es- 
ta cidade e da capital as palavras com que 
se referiram ao psssamento de seu saudoso 
pai e irmão. 

A todos protestam eterno reconheci- 
mento. 

Porto, 3 do fevereiro de 1891. 

Olinda de Almeida Kelly de Aquilar 

Antonio Nicolau de Almeida Kelly de Agui- 
lar 

Fernando Nicolau de Almeida Kelly de 
Aguilar 

Virgiza de Almeida 

Joaquim Nicolau de Almeida 

José Nicolau de Almeida 


[orar nm SA SD Epmd O RT 2 Si | 
Agradecimento 


VIUVA e mais familia de Cesar Goul- 

lard agradecem muito reconhecidas a 
todas &s pessoas que se diguaram sssistir 
aos responsos do sepultura e missa do 7.º 
dia que, por alma do fallecido, se resarsm 
na capella de Agramonte e igroja da Trin- 
dade, d'esta cidade. (623) 


(801) 


- Pianos e orgãos 
RANDE sortimento de bons pianos pa- 


ra Blugar por preços modicos. Casa 
Mello Abreu, Cancella Velha, 27, (148) 


O bocas nal 6 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, resa-se na igreja dos 


1 


O presidente da assembleia geral, 


(683) Henrique Carlos de Miranda. 


Banco Commercial de Lisboa 


Sociedade amonyma 
Capital realisado 2.000:0008000 


DIVIDENDO do 2.º semestre de 1890, 
narazão de 3 p. c. ou 35000 por 
acção, paga-se todos os dias, excepto ás 
sextas-feiras, das 10 horas da manhã ás 2 
da tarde, na séde do Banco e na sua agen- 
cia do Porto. 
Lisbos, 30 de janeiro de 1891, 
Banco Commercial de Lisboa. 
Os directores, 
Firmino Ribeiro Ermida 
J. 4. Mello e Souza. 


(758) 


Banco Nacional Ultramarino 
Sociedade anonyma— Responsabilidade 
limitada 

E ordem do exe.=º enr. presidente da 
meza da assembleia geral do Banco 
Nscional Ultremarino, são convocados 05 
Srs. accionistas a reusirem-se vo edificio 
do mesmo Banco, no dia 16 do corrente 
mez, pelas 8 horas da noute, para os fina 
designados no artigo 80.º, 85 1.º,2º 04º e 
artigo 18º e $ 2.º do artigo 85.º 
Lisbos, 1 de fevereiro de 1891. 
O scerctario da meza de assembleia geral, 
Augusto Pinto de Miranda Montenegro. 
(816) 


recção. 
Porto, 1 de fevereiro de 1891, 
Antonio Alves Calém Junior, 


(811) Secretario. 


à = ia NE ER Bo Ay 


litar de Nossa Senhora da 
Conceição de Villa Viçosa, e 
da Legião de Honra de Fran- 
ça, administrador do circu- 
lo aduaneiro do norte, 


guarde, etc., etc.: 
mich saber que tendo, por determinação 


es necessidades do serviço, o quadro dos 
despachantes n8 séde do circulo aduaneiro 
do norte (alfandega do Porto), não terão an- 
damento desde hoje quaesquer requerimen- 
tos de individuos golicitando alvarás de 
despachantes, assim como não poderão eo- 
cartar sc os que, tendo requerimentos pen- 
dentes, vão prestarem fiança legal até o dia 
20 do corrente inclusivé, 


e e re tem AO ar E rr Uma AE do ST tea 


superior, de ser fizado, de harmonia com * P 


da assembleia geral, conselho fiscal e di-| Maria Constança Soares de Magalhães 8 


pensão de 408000 réis, e fói avaliada em 
5:4008000 réis. 

Outra morada de casas sobradadas, com 
sua loja á frente, terraço e mais pertenças, 
sita na mesma rua e freguezia, que con- 
fronta do nascente e sul com a proprieda- 
de antecedente, norte com a mesma pro- 
priodade, rio Martinho e propriedade em 


Augusto Malheiro. Dias Gui- | demolição pertencente á camara de Gaya, 
marães, doconselhodeS.M., |e poente com a dita rua. E' de naturoza 
commendador da Ordem Mi- | allodial e foi avaliada em 6005000 réis. 


Vão é praça: a primeira, pela quantia 
de 4:0005000 réis; e a segundas, pelas de 
3505000 réis, na fórma accordada pelos ia- 
teressados no inventário de mya'ores por 
obito de Delfina de Jesus, em que é iaven- 


! PONY | tariante o seu viuvo José Maria Fernandes 
S. M. el-rei, a quem Deus | dos Avjos. 


Pelo presente são citados todos os cré- 
dores incertos para essistirem á praça, sob 
eoa de revelia, 

Porto, 27 de janeiro de 1891, 
Verifiquei. 
Santos. 
O escrivão, 
(807) Antonio C. Moreira de Sá Mello. 
RECISA-SE de um ofãcial 
que abone 0 comportamen- 


Administração do cireulo adusneiro do | to, Dá-se bom ordenado. 


norte, 4 de fevereiro de 1591. 
O administrador, 


(812) Augusto Malheiro Dias, 


Carta ao largo de S, Domin- 
gos n.º 84, com as iníciaes ii 
(820) 


RESTAURADOR 


favorito do 


CABELLO. 


"Positivamento restaura Cabellos grisalhos, brancos 
ou desbotados á sua côr juvenil, Vende-se em dous 
tamanhos a preços bem modicos em casa de todos Per- 
fumistas e Cabelleiros. Deposito ; z14 Southampton Row, 
Londres ; e Paris, 

mistas, pharmageuticos e droguistas. 


E Tintas de Impressão 
DE 
AUGUSTO GAMA & (.--Porto 


IMPORTANTE 


Arrematação de cortiça e moveis 

O dia'7 do proximo mez de fevereiro, 
N pelas 12 horas da manhã, n'um arma- 
zem sito na avenida Capello e Ivens, em 
Villa Nova de Gaya, & requerimento do 
administrador da massa fallida de Carlos 
Brandão & Filho, se ha-de proceder á ar- 
rematação de uma porção de cortiça de dif- 
ferentes qualidades, rolhas, alguns moveis, 
duas prensas para epparelhar cortiça, uma 
caldeira de cobre para coser à mesma, e 
varios utensilios do referido armazem, tudo 
devidamente inventariado e louvado no res- 
pectivo processo da fallencia, 

Tribunal do Commercio de 1,* instancia 
do Porto, 28 de janeiro de 1891, 

Visto, 


(42) 


Em casa de todou os Perfumistas e Cabelle ireiros 
da França e do Extrangeiro 


coenta mil réis. 


M. de Beires, EE ; do prio qi ta a Rem 
' EN A 8 o ag condições apresentadas pela fa- 
(757) — Henrique Cesar Ferreira Pinto, DAR: em prospectos cepeciaes que para es- 


— | 86 fim envia sos gnrg, otinitidored. 


PREPARADO GOM BISMUTHO 


Ãos snrs. engenheiros, pro- 
prietarios e mestres de 


“obras 
CIMENTO PORTLAND, MARCA AGUIA 


» (O melhor até hoje conhecido) 


POR CH, FAY, PERFUMISTA 
PARIS, é Rua de la Paix, €, PARIS 


FABRICA 


FUNDIÇÃO DO QURO 


LORDELLO DO OURO 
PORTO 


ESA fabrica, da qual é hoje proprietaria a COMPANHIA 
NACIONAL DE FUNDIÇÃO E FORJAS, com séde em Lis- 
boa, continúa a construir machinas de vapor, de alta e baixa 
pressão, geradores ou caldeiras de vapor em que não tem 
competencia, quanto ás condições economicas do combusti- 
vel, motores hydraulicos para fabrica de toda e qualquer 
roducção, moinhos para cereaes, todas as machinas para a 
abricação de chapéus, estanca-rios e bombas centrifugas 
para grandes regas, moendas ou trapiches para a cana sac- 
charina, machinas de distillação continua e alambiques, cal- 
deira outanques para saboarias, coberturas metallicas, tubos 
de ferro fundido de qualquer diametro, columnas e grades 
fundidas, para o que tem uma abundante collecção de modê- 
los e todas as obras de ornamentação de metal, bronze ou 
ferro, por mais delicadas que sejam, prensas para espremer 
o bagaço da azeitona, ditas para enfardar fazendas e para 
Pegar de vinho, tudo nas melhores condições de solidez e 
arateza. 


Porto, 10 de janeiro de 1894; 


anviados. (23) 


CIMENTO marca «Aguia», da Socie- |. 
dade Anonyma União Fraternal, da 


e Tintas de Impressão 


Belgica, é um cimento Portland netural, en- Fe 
ooo n'oms região d'aquello paiz, no es- AUGUSTO GAMA &G; 
tado de pedras, que é composta de todas as Eds 


materias precisas para fazer o cimento Port- 
land. Ao contrario, o cimento inglez, assim 
como o de Boulogne e de muitas outras 
procedencias, é feito artificialmente, mig- 
turando-se certa quantidade de uma espe» 
cie do barro e cal, e sesim se febríca um 
cimento a que dão o nome de Portland; o 
cimento d'esta marca, pelo contrario, é 
perfeitamento natural, visto obter-se de 
uma pedra com ss materias proprias e 
que os outros obtéem: artificialmente. 

Esta pedra é extrahida, calcinada e 
moída, e por este simples eystema obtém- 
se o melhor cimento que é possivel dese- 
jar-se e que é mais uaiforme em qualidade 
do que outro qualquer, pois que o que é 
artificialmente feito, a sus qualidade obe- 
dece so cuidado do fabrico e à qualidade 
das materias primas que se empregam e 

ue não só go altera, mas que raras vezes 
Ato regular, ou permanente na sua 
força. 1 

Para se provar a bos qualidade d'este 
cimento, bastará dizer-se que, tendo sido 
experimentadas uma grande quantidade de 
amostras de differentes marcas hoje co- 
nhecidas no Porto, nas obras do tunel em 
construcção da Ave-Maria, foi o d'esta mar- 
ge o unico approvado pelos engenheiros do 
governo para ser spplicado n'aquellas im- 
portantissimas obras. 4 

Unico depositario—Castodio José Ro- 
drigues, rua de 8, João n.º 76 e nã 

) 


Bna do Duque da Terceira 
(Campos do Cirne) 
EPOSITO no Porto—Rua de Santa Ca- 
tharina n.º 48, 
Prado em Lisboa—Rua do Alecrim 
n.º 82. , 
Deposito em Coimbra — Em casa dos 
ill,mos gnrs Rodrigues da Silva & Ca 
Deposito em Braga—Em casa do ill=o 
sor. Domingos B. da Silva Braga. 
Deposito em Aveiro—Em casa do illmo 
snr. Antonio Ferreira Felix Junior. 


Em todos estes depositos se entrega ou 


tintas pretas e de côres, pelos preços da fa- 
brica, Qualquer côr ou qualidade que não 
esteja nos catalogos, seja a côr ou 
qualidade que fôr, fabríca-se rapi- 
damente, 


Dão-se catalogos é preços correntes 
(24) 


CARDOSO LOPES & C.º 


(CASA FUNDADA EM 1877) 
Largo dos Loyos, 82, 4.º — Porto 


O gerente, 
Adriano Ferreira de Souza Cruz. 


(852) 


ER 3 CESTO 


Perolas 


de CEAPOTEAUT, Pharm. 


Foi o Sir CHAapoTEAUT O pri- 
meiro chimico que conseguio pre+ 
parar e fornecer ao medico e aos 
doentes, em perolas redondas, 


Epis) imo 


psina Pura | 


de Credito Benl do Brazil, de- 


COMPLEMENTO DO TRATAMENTO PELA INJE 
Muito uTIL TAMBEM COMO PRESER 


4100 CURAS En100 DOENTES TRATADOS PELA ACADEMIA. 
CÇÃO RA | 


ERVATIVO Exiua-se A AssianaTURA RAQUIN 
eo Sello official do Governo Francez. o 
ZE-PABESPENÇES, 18. Faus? St QenS PARIS, E Todas as PRARNACY 


nantes | [Cartão em folha, cartões cortados, jtenier operações bancarins. 
O e ra enveloppes e papel AVISO 


(280) 


da HBepublica Brazileira, 


figura na ultimo edição da Phar- 
macopea francesa e digere 100 
vezes seu pezo de carne. 

Sua acção é da maior efficacia; 
duas pérolas tomadas depois da 
comida bastão para favorecer e 
activar a digestão, e fazem desap- 
patecas no fim de um quarto de 
hora as enxaquecas, is dóres 
de cabeça, vs bocejos e a 
somnolencia, que são a conse- 
quencia de uma má digestão. 
PARIS, 8, Rue Vivienne, 
a, cem lodás as Drogarias e Pharmácias, 


EDUARDO DA MOTTA RIBEIRO —Rua do Duque de Loulé n.º 
rd Porto, tem á venda, a preços reduzidos 05 surrintes 
artigos: é Pal 


" iassarellos 


“CONTRINICÇÃO PAROCHIAL 


ARTÃO em folha, branco e de côres, de diversas qualidades, fabricação espe- 
cial, a preços tambem especiaes para 10 resmas, 


Cartões cortados (bilhetes de visita não impressos) braúcos e de côres, de 
varios formatos e qualidades, preços reduzidos para vendas de 100 milheiros de cada. 


Enveloppes brancos e de côres, formato commercial e grandes, de diferentes di- 
mensões, para repartições publicas, fabricação nacional, sendo os preços baratissim os 
comparados com os do estrangeiro. 


rente anno, 


(376) 
Empreza constructorado por- 
to e barra de Vianna do 


Castello 
P. DE BAÉRE & C.' 


Sede no Porto, rua de Passos Manoel 


Papel branco e de côr, em diversos formatos e magnificas qualidades, proprio 
para livros, grandes mappas e impressos de todas as fórmas e feitios. 


N'estes quatro artigos é sem duvida o estabelecimento do annuncianto o. primeiro 
do paiz, e pelã maneira por que se acha montado, não póde ter competidores em preços, 
principalmente para vendas importantes. K (719) 


NAROPE Dz QUINA E FERRO 


de GRIMAULT & Gia, preparado por CHAPOTEAUT, Pharmacéutico 


Admittido na nova pharmacopéa oíhcial de França. 
Approvado pela Junta central de Hygieno do Brazil. 


Fazem 25 annos que o Ferro, elemento principal do sangue,a Quina Real, tonico 
superior do systema nervoso e o Phosphato reconstituinte dos ossos, foram combina- 
dos intimamente pelo Sir GRIMAULT em um xarope de côr limpida e sabor agradavel, 

Suas qualidades tonicas e reparadoras dão excellentes resultados na anemia, 
chlorose, leucorrhea, irregularidades de menstruação, caimbras de 
estomago consecutivas à essas enfermidades lymphatismo e todas as molestias 
provenientes de empobrecimento do sangue. lixcitando o appetite, estimulando 
o organismo e reconstituindo os ossos e o sangue, o XAROPE de QUINA e 
FERRO de GRIMAULT & Gis, desenvolve com rapidez as creanças debeis e as 
raparigas pallidas e abatidas. Este xarope corta os ligeiros accessos febris, humidade 
das mãos e suores novturnos; é efficaz nas diarrheas rebeldes, facilitaas convales-= 
cenças difficeis e sustenta as pessõas idosas. 

O VINHO de QUINA e FERRO de GREMAULT & Gis, 
mesmas propriedades do XAROPE, é preparado com um vinho de 
generoso e é preferivel para as pessôas que não toleram xaropes, 


Paris,8, Rue Vivienne s nas prinoipães Pharmacias e Drogarias. 


mente, 
(781) Henrique Car...io da As 


DOEN 


to Medico Central, (20) 


n.º 44, 4.º andar 

EMPREZA annuncia que no dia 14 do 
À proximo mes de fevereiro, pelas 10 ho- 
ras da manhã, no escriptorio da empreza, 
em Vianna do Castello, se receberão pro- 
ostas em carta fechada para diversos tra- 
Eni da construcção do caes do Fortim & 
Lage do Bogio, nas obras do porto e barra 
de Vianna do Castello, segundo as condi- 
ções da arrematação e caderno de encar- 
gos que se. acham patentes todos os dias 
uteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, 
ns téde no Porto, rua de Passos Manoel n.º 
41, 1.º andar, e no escriptorio da mesma 
empresa, rua do Marquez n.º 13 e 15, em 

Vianna do Castello, 3 
As propostas deverão ser feitas nos ter- 
mos seguintes: 


Real do Brazil 


COMPRAM-SE E VENDEM-SE 
AG—RUA DAS O o 
) 


Caixa, 300 réis. (704) 
Bacellos americanos 


ESTACAS PARA VIVEIROS 


ae possue as 
laga, rico e 


Fabrica Nacional de VEriiZas 


ARA corresponder ao bom acolhimento 

[:) apaga que os enras. consumi- 
dores têem dado aos productos d'esta fabri- 
ca, resolveram os seus proprietarios, & 
similhança da maior parte das 
casas estrangeiras, oferecer a to- 
dos os mneus consumidores, 
quer do Porto, quer de fóra, no 
fim do proximo anno de 1891, tres brin- 
des, sendo 0 1.º do valor de cem mil 
réis,o 2º do valor de setenta e cin- 
co mil réis eo3.º do vslor de cin- 


Os proprietarios d'esta fabrica pedem a 
todos aquelles que, até ao dia 31 do corren- 
te, por qualquer falta involuntaria, não te- 
nham recebido prospectos, a fineza de os 
reclamarem, que promptamente lhes serão 


Fabrica Nacional de Vernizes 


satisfaz rapidamente qualquer pedido de 


FUNDOS PUBLICOS 


OMHPRAM e vendem inscri- 
pções, obrigações, acçõesde 
todos os Bancos e Companhias, 


Pa g (SAPS ULAS RAQ U i NNE suncarregando-se dos averba- 
A. NS TA, FA Se: ; mentos. 
DYALISADA PE A Negocetnm letras do Banco 


bentares da estrada de ferro 
Sorocabana e outros valores 


Descontam letras da terra e 
cambio, efectuando diffe- 


Junta de parochia de 


JUNTA de parochia de Massarellos 
faz saber aos contribuintes d'esta fre- 
guezia que se acha em cobrança, desde o 
dia 1 até 20 de fevereiro, na rua da Res- 
tanração n.º 1, das 8 horas da manhã ds 2 
da tarde, a contribuição parochial do cor- 


Findo que seja este praso, será a co- 
brança em divida feita administrativa- 


“O presidente da junta, 


S DE PELLE 


IÇAS sobre esta especialidade 
pelo dr. Avides, do meio dia ás 2 ho- 
ras, rua do Sá da Bandeira, 235-—Pog- 


Letras do Banco de Credito 


Doenças do estomago 
S Pastilhas Digestivas de Rebello au- 
xiliam promptamente a digestão; fazem 

desapparecer os enfartes, as ezias, etc, 


| Arrematação 


| JUNTA de parochia da freguezia de 
8. Nicolau, d'esta cidade do Porto, em 
12 de fevereiro proximo, por 6 horas da 
tardo, adjudica em concurso publico as 
obras a fazer nas casas destinadas & edifi- 
cios escholares. 

Todas as condições referentes ás mes- 
mas obras é sua adjudicação acham-so pa- 
tentes na secretaria da mesma junta, rua 
da Nova Alfandega n.º 26, 2.º andar, onde, 
das 9 horas da manhã ás 8 da tarde, as pó- 
de examinar qualquer interessado, em to- 
dos os dias não santificados. 

Porto, 23 de janeiro de 1891, 
O presidente, 
Joaquim Pinto de Castro Guimarães. 
(624) 


Papeis de credito 


JOAQUIM DE OLIVEIRA MOUTINHO 
Rua de Mousinho da Silveira nº 13 a 


OMPRA e vende inscripções, obriga- 

ções do governo portugues e das c&- 
maras municipaes e acções de todos os 
Bancos e Compenhias. (65) 


Ao commercio 


AS Ferreira do Espirito Santo, 
Antonio Duarte Areosa e Joaquim Pé- 
reira Machado fazem publico que, tendo 
comprado a fabrica de moagens 6 massas, 
situada na rua do Caminho de Ferro, d'esta 
cidade, que foi do fallecido José Clemente 
Pinto, se constituiram em sociedade, com 
principio em 1 do corrente, sob a firma 


Espirito Santo, Areosa & G.s 


Empreza Navegação a Vapor para o 
Algarve e Guadiana 


LISBOA E PORTOS DO ALCARVE 


VAFOR GOMES 4.º 
Commandante Costa 


Entrará a 10 de fevereiro, para sahir a 13 
Recebendo tambem carga pura Givraltar, Bordeus, Marselha é portos 
do Brazil, com trasbordo em Lisbon, de combinação com a Companhia Cha r- 
g-urs Réunis, para o paqueto CORRIENTES, a subir de Lisboa em 18 de fe- 


vereiro. 
Para carga e passageiros, trata-se com SOARES ck C.*, Cima do Muro dos Baca- 
hoeiros n.º 74 6 75. (794) 


CHARLES COVERLEY & G.' 


Us seguintes vapores sahirão para os portos abaixe 
mencionados nas datas adiante descriptas 


Sexta-feira, 6 de fove reiro, 
de manhã, 


OPORTO 
Capitão Swan 


Liverpool 


“ 


Sexta-feira, 6. de fevereiro, 
de manhã, 


Bordens e Leith SIR WALTER 


Capitão Henderson 


ã : Hamburgo 
para contiouar a explorar andina indus- DIRECTAMENTE 
trisgs e quaesquer negocios, conforme o seu f a 
contrato social registrado no Tribunal do md ba pç À or Pici Terça-feira, 10 de fevereiro, 
Commercio. do contas p p 


Coimbra, 14 de janeiro de 1891. 
(795) Espirito Santo, Areosa da CA 


“Importante para os 
- agricultores 
ADUBO PHOSPHATO 


ESCRIPTORIO TECANICO 
G. CUDELL 


ENGENHEIRO — PORTO 
Rua de Passos Manoel, - 59, À. 
(82) 


CHARUTOS DA BAHIA 


DOS FABRICANTES 
CARDOSO E SIMAS 


E tabaco desfiado do Rio 
de Janeiro 


VENDE-SE NA 


TABACARIA 
FREITAS & AZEVEDO 


2, Rua dos Clerigos, 4 
(614) 


Rotterdam e Hamburgo 
DIRECTAMENTE 
Levando carga a frete cor- 
rido para todos os portos 

do costume, 


Havre para Lisboa 
é Porto 


ELBE 
Capitão W. G. Johnson Sexta-feira, 13 de fevereir o. 


Capitão” Ford Domingo, 15 de fevereiro, 


( u 


Para carga o passageiros trata-se com os agentes—CHARBLES COVE BLEY 
& 0:55, BOLEIRA, 1.º ander. 
(821) 


LINHA DE COVERLEY & WESTRAY 
Carreira quinzenal de pari do Hayre para Lisboa 
e Porto 


Sahirá do Havre o vapor «Oporton no dia 45 de fevereiro. 
Os agentes. 
Charles Coverley & €.: 
55, Rua da-Reboleira, 
N. B. Para carga e mais esclarecimentos, trata-se com An- 
tonio Maria de Magalhães Junior, 478, rua das Flores, 2.º (503) 


RHEDEREI 


Aluga-se VAPORES A SAHIR DO PORTO PARÁ: 


MA bonita propriedade sita na travessa 
das Condominhas,em Lordello do Ouro. 


Tem excellentes vistas e commodos para Hambur 

numerosa familia, bom quintal, e agua e 80 CINTRÃ A sabir em 10 de fe- 
az encanado, Fica a pequena distancia das DIRECTAMENTE Capitão Duken vereiro, 

inhas americanas da Foz; Para vêr e tratar | 

com o excmo sor, Jogé Lourenço Cabral, - 

morador na mesma travessa das Condomi- Fretes corridos para todos os portos do costume, , 


Para carga o passageiros, trata-se com HEBHANN BURHESTER, rus de 
Ferreira Borges n.º 32, 1.º 


COMPANHIA REAL DO PACÍFICO 


nbas, ou com Josquim Lourenço Cabral, á 
rua do Santo António, 109, 1431) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
NEW-YORK 


g e + nó 
Os vapores sahem de as abaixo mencionados 
Em 114 de fevereiro 
ACONCAGUA——Em direitura ao Rio de J ear O 
Em 25 de fevereiro 
SORATA-—Com escala por Pernambuco e Bahia. 


TO, O paguete 

- a nactunie a 
OLINDA—, commandante Marreiros, to- 
mando carga a frete corrido para Phila- 
delphia, Boston, Chicago e Bal- 
timore. f 

Tambem acceita carga e pas. 
sageiros para 5. Migner. 

O caixa, 
(588) Jd. E. Andresen, 


Red Cross Line of Steamers 
Pará, Parnahyba e Ceará 


DIRECTAMENTE 
a . z O paquete— 
THERESINA 


N. B. Todos estes esplendidos paquetes são illuminados.a luz eleetrica. 
A bordo d'estes magnificos vapores ha coginheiro e criados portuguezes. 
a pao ato pr e ag a ie da forro é gratis, 
gentes— isboa: E, Pinto Basto & C.*, caes do Sod :H, - 
dall & C*, rua do Infante D. Henrique, 39. - a amado 
Esta Companhia tem correspondentes nas principaes 
os passageiros pódem tomar as suas passagens. 


Liverpool & Maranham 
STEAM SHIP COMPANY 
Para Liverpool 


texras das provincias, onde 
698) 


FIGUEIRA 


O brigue — BAHIA— 
Para carga, trata-se com 


PEA 
NE NDERANS 


—, — comman- > Soares & C.*, muro dos Ba- 
ps : O paque- E , q muro; dos Ba 
EA E e Ro te— BRUNS. m=calhoeiros n.º 74 e 75. 
rtp Reba:rTfalcaso 5 e eabirá quia- aero (618) 
foi d - Fr É 
fatias 6 do corrente, ás 9 horas A ma-|. aa não pára LISBOA 
A mala fecha-se na estação de Cima do À daRavoreiEo. no Eu A' CARGA 


Muro, és 8 horas da manhã do dia 5. Recebe carga o passagéiros, para. o» O hiate-SAMPAIO—, 


7», 


eos : Para carga, passagens ou mais esclare- ANTAS É - 
eis tia il aee IR DA REper Sud fist tetas (877) cimentos, ratiie “a os agantes quaes tem excellentes accommo-| RALIS, penais es po) span 
do. respeotivo oadorio de encargos pela , ' ENDEM BE na sus de 8, João n.º 84, 4. J, Share db OM dações, ICAO Nor ce néUA deroa? 
quantio de... (por pRtaaar > PEA Companhia da Real Fabrica de Fiação de Thomar Ala (198) |(688) Bias do Lofante D, Henrique. A Para o Maranhão a AiSplE o & putos Irmãos, a 
licitação será do 42: à A SR o! O mesmo paquete recebe-ge aqui a Nova Alfandega n.º 6, 728 
À baso da licitação sor ESTABELECIMENTO FUNDADO EM 4789 Carvão para fogões Companhia Neptun para o Maranhão, Montevideu, Buenos Ape | ————=cm a 


Sociedade anonyma-—Responsabilidade limitada 
CAPITAL 500:0008000 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 
OR ordem do exc.mo nr. presidente da assembleia geral, e para os fins indicados no 
$ 19 do artigo 4.º dos estatutos, são convidados 08 socios que téem direito a fazer 
parto da mesma assembleia a reuniremse no dia 6 de fevereiro proximo, pelas 7 horas 
da noute, -na sédo da Associação Portugueza de Proprietarios, rua da Magdalena n.º 
119, 1.º andar. 
Lisboa, 21 de janeiro de 1891, 


(618) 


réis. 
Porto, 94 de janeiro de 1891, 
(640) P. de Batre d& C.* 


Caminhos de ferro do Minho 
e Douro 


ELO presento so faz publico que no dia 
EP 11 de fevereiro proximo, pela 1 hora 
da tarde, na secretaria dos armazens geraes 
dos mesmos caminhos de ferro, serão rece- 
bidas propostas em carta fechada para a 
arrematação de uma porção de papel inu- 
tilisado. 

Para ser admittido á licitação é indis- 
pensavel que os concorrentes apresentem 
documento de haverem feito no cofre da 
respenrtiva direcção o deposito provisorio 
de 28000 réis. 

As condições relativas a ceta arremata- 
ção pódem ser examinadas na referida se- 
cretaria, todos os dias uteis, desdo as 11 
horas damanhã ás 3 da tarde, Porto, 26 de 
janeiro do 1891.—0 chefe do serviço, Au- 
gusto P, Leite. P. de Ortigueira le sad 

(112) 


CONTRATAM? 
A TOSSE Ia 
Unico legalmente anctorisado pele 


Conselho de Saude Publica de Paortu- 
po io e approvado nos hospi- 
Cada frasco está acompanhado 


de sala 

ENDE-BE de 1, 

Castle, na rua do Infante D. Henri 
que n.º 57—A. J, Shore & C.* (94) 


Compra-se um com a força 
de4 a 8 cavallos 


TRAVESSA DE CEDOFFITA, 57 


(191) 


O 1.º secretario, 
João Vinha. 


OFFICINA DE PINTOR 
A. GARCIA FERNANDES 


(Ex-offizial da casa Marques Pinto) 


S9-RUA DAS OLIVEIRAS—59 


PORTO 
NCARREGA-SE da pintura de taboletaás, armas, brazões, 
etc., etc., e bem assim da pintura de casas e forragem de 


galas a papel. 


PREÇOS COMMODOS E PROMPTA EXECUÇÃO 


RAROPEs:DIGI 


Em do desde trints annos 
PO e maçã Doenças do Oo 


Rua dos Lavadonros n.º 4, 4.º 
por haver dous lugares vagos. 
(65) 


commercial ou particular. 


galhães & Moniz, largo dos Loyos. 


TALELABELONVE 


elos Medicos de todos os paixzes, contra as 
o Hydropisias, dei mervosas, 


(516) 


hespanhoes D, Antonio Palarea e D. Agos 


QUINTA DE VILLAR DE ALLEN 


Recebe-se todos os dias 


DEPOSITO DE VINHOS 


(Mocalha d'Ouro da Sooledade de Pharmaora de Paris) 


Deposito Geral 1 LABÉLONVE, 99, rua d'Aboukir, em Paris. 


Depositos nas principaes Pharmacias de cada citado. 


OURIVESARIA EM LIQUIDAÇÃO 


RUA DAS FLORES N.º 105 


RANDE sortido de objectos de ourivesaria, grande sortido de artefactos de prata, 
joiss com brilhantes, esmeraldas, rubia e sapbyras, relogios do ouro e de prata, o 
que tudo se vende pelomenor preço possivel. 


RELOGIOS URANIAS | 


São entes relogios os melhores até hoje conhecidos. 
Vendem-seem todas as relojoarias do paiz. 


Barroso & Placido 


Successores de Francisco Rodrigues 


Santarem 
228—-RUA DAS FLORES -—-240 
CABAM de receber das mais impor- 
tantes casas do Pariz e Allema- 
nba, um grande e variado sortido de 
mascaras, tanto em cartão como em cêra, 
setim, percal, velludo e arame, & principiar 
em RO réis a duzia. - . 
Grande deposito de bismnagas, es- 
talios, balotes, cocottes, pós 
brilhantes o mais artigos de Cnrna- 
val. 


DEPOSITO — LARGO DO SOUTO N.º 7 
PORTO (uu) 


D applicação do balsamo Testeltn, 
que se vende sómente ns phsrmacia do dr, 
Moreno, successor de Felix & Filho. 


Largo de S. Domingos — Porto 
(28) 


LUIZ FERREIRA ALVES 


45, Rua das Flores, 47 
COMPRA E VENDE 


Papeis do credito nacionaes 
e estrangeiros (18) 


ualidade, Newr- 


MOTOR 


AULA DE COMMERCIO 


TESTE curso admittem-se dous alumnos 
O professor, José da Silva Faria Junior, 


NDIVIDUO com as habilitações precisas 
encarrega-se de qualquer escripturação 


Esclarecimentos em casa dos snrs. Ma- 
(796) 


Antigo Café das Hortas 


RANDES concertos todas as noutes, de 
orgão e piano, pelos distinctos artistas 


tinho Lopez, e bom serviço e boa especiali- 


251-—hkRua do Sá da Bandeira ao 
68; 
FRIEIRAS 


ESAPPARECEM rapidamente com & 


VISO 
Rio de Janeiro 


res o Rosario (via Liverpool), a fretes 

modicoa, cujas ordens se entregam até 

Sabirá no dia | quinta-feira, 5 de fevereiro. 

7 de fevereiro Trata-se com os agentes Rawes & Ca, 

or — SI- | rua de 8. Francisco n.º 4, 2.º andar—Porto. 
N'esta agencia effectuam-se 

seguros maritiímos, (628) 


AVISO 


. . 

Rio de Janeiro 

A BARCA «MARGARIDA» 
Capitão Silva 

Estando este navio a sabir 
em breves dias, por estar qua- 
5” Bi carregado, pede-se sos snrs. 
= carregadores que no mesmo 
tomaram praça o obsequio de mandar o 


à) 


Antuerpia (via Lis 


A barca franceza—BIEN- 

»- FAITEUR—, capitão Gar- 

So» nier, clessificada no Veritas 

PE om Frances com a clagse 

3/, L. IL, sabirá com toda a brevidade. 

Roga-se aos gnrs. carregadores o favor 

de mandarem a sua carga para bordo e os 

conhecimentos ao escriptorio de Jos6 Ma- 

ria dos Santos & Sobrinho, rua da Rebo- 
leira n.º 18, 2.º andar, (240) 


'S. MIGUEL 


O Ingre—-NAVEGADOR. 


o va 


Gehrmann, 
mando carga a 
froto corrido para ida pro 


(1) 


Para Bristol 


Sabirá sabba- 
do,7 de feve- 
reiro,0 vapor La- 
glez —DOURO 


— capitão Tho- RE rSR  —Pgra carga, trata-se com 

Dat É resto de suas cargas para bordo, e os co- E SRP o despathadte Manoel Soa- 

Para carga, trata-so com nhecimentos ao escriptorio de Marques | AS cemres Rodrigues, rua da Nova 
Os agentes, Guimarães & Monteiro, rua de 8. João n.º| Alfandega n.º! 23 e 24. (704) 


68, cua Sosres & O, Muro dos Baca- 
lhoeiros n.º! 74 e 75. (76) 


AVISO 
PERNAMBUCO 


BRIGUE «BOA SORTE» 


H. Kendall & 0, 
(744) 39-—Rus do Infante D, Henrigue, 


Montevideu, Buenos-Ayres 
e Rosario 


EM DIREITURA 
paTEIÇo semanal de Liverpool 
Recebe-so carga no Porto a frete 
corrido e conhecimento dire- 
cto, 


Para Lagos, Portimão, Faro 
e Olhão 
A” CARGA 


PRIMEIRO A SAHIR 
2 : k fish A chslupa — NEVES — 
ASAN. dr aaa a Ena K a das Batata, sabe com bre- 
É x , IRA vidade, Para carpa, trata-se 
quasi carregado, pede-se sos| RX E. Congo toena des o 
anã E pachartes Mar- 
Bnrs. carregadores que nO | cojjino & Mattos Irmãos, rua da Nova Al- 


Coquolaches, Asthmas, etc., , em todas as perturbações da circulação. dude dE cáfo é bobiddi: (800) Agentes, mesmo tomaram praça o obsequio de man- | fngoca nº 6 79 
a 4 J. Shore & Os o resto de suas cargas para bordo e | —. ln e o lo E foda dd Lam 
. - ( 57—Ros do Inf; ) i os conbecimentos so escriptorio de S + 
ERGOTINA:GRAGEAS ERGOTINA Manteiga fresca nacional |-(% ias do Infanto D. Honsique | gi coniregs do centro ds er Rio Grande do Sul 
ae BONJEAN Companhia Thétis E: A barca portuguéra — 


di Eca pai na 
Olhão (via Portimão) 


A sahir em 20 de feve- 


E  ISOLINA-—sahirá com bre- 
ro videde, 
Recebo carga e trata-se 


Pera Anvers e Havre (via 
Lisbos) 


EE, » > 
O vapor—8.| « ERSPRN reiro o biste-NOVO PRE-| (573) Lourenço Alves, Rois & Ca 
JACQUES —| Ensaios ae cor caem, tra. | — 1 —— 
itã let- | Eis comem ta-so com Soares & Ca, 74 
capitão Valot. | spams com Soares & CG» 14,) — Para 0 Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade 
a barca— ISABEL —classifi- 
oa cada no Buresu Veritas com 


- do corrente. 
Escriptorio da Companhia, 75, ru No- 
va de 8. Domingos. (784) 


LONDRES 


Ts PM 


Setubal 


EEN O biate—FLOR DE SE- 
TABS TUBAL.—Para carpa, tra- 
NA 


m Sosres & (a, 
n.º 74 e 75. 


Rio de Janeiro 


pia ado o Si E E 
capitão ( B. Ss ANTO S sd A barca—CLAUDINA— 
Hongerford, aa RESP vai sehir com muita brevi- 
birá domingo, 8] 3d A barca—MARIA CA- 33» dade. Recebe carga; trata-se 


ROLINA — vai sahir com em no escriptorio da Compa- 


Para carga o pasasgeiros, trata-so com 5» muita brevidade. Recebo car 18 Alliança Mariti 
u j R e - ça Maritima Portuense, praça 
os consignatarios Charlos Coverley & C., | xa ay eU; trata-se no escriptorio | de Carlos Alberto n.º 128. Ê 
Reboleira, ai Mr andar; e A, Jd, Shore de Companhia Allionça Maritima Pifinçi ni ba ora ec (29) 


& 02, rua do Infante D, Henrique, 


(187) | praça do Carlos Alberto n.º 128, Administrador F, Souza Carqueja 


(496) 


Foge 


Asa 


